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Atlas do Interior
por António Fontinhas

Sou o Tiago Silva. Tenho 35 anos e sou natu-
ral de Valverde, Freguesia do Fundão. Formei-
me na Escola Superior de Artes Aplicadas
(ESART) de Castelo Branco, de 2001 a 2007.
Inicialmente entrei no curso de Design, Moda
e Têxtil, mas depressa verifiquei que não era
de todo a minha vocação e mudei para o cur-
so de Artes da Imagem (antes das alterações
com as nomenclaturas de Bolonha). Agradou-
me bastante estudar em Castelo Branco, con-
cretamente o local em que se encontravam as
antigas instalações, perto de Nossa Senhora
de Mércoles, muito convidativo, bucólico e
inspirador para desenhar.

Posteriormente à licenciatura, regressei
para o Fundão e comecei a trabalhar nas em-
presas Pressfoto e EM3 Sportwear, funcionan-
do ambas no mesmo edifício, na Rua
Fernando Pessoa (perto das piscinas cober-
tas). Na primeira trabalho como designer grá-
fico e técnico de vídeo, e na segunda como
designer de equipamentos desportivos mais
direcionados para equipamento de ciclismo,
mas também de fitness, natação, atletismo e
triatlo. A EM3 Sportwear dispõe de uma loja
on-line na qual é possível fazer encomendas
personalizadas, pois dispomos de uma linha
de produção própria (com todo o tipo de aca-
bamentos, costuras, e materiais), designers
(além de mim próprio e de uma colega) à dis-
posição, gamas e tecidos diferentes à esco-
lha... Recebemos muitas encomendas do es-
trangeiro, o que é muito encorajador (riso).

Quanto à Pressfoto, é uma empresa de
fotojornalismo, prestando serviços na área da
fotografia e vídeo, especialmente dedicada
aos casamentos, mas não só, tendo, por exem-
plo, realizado um vídeo promocional para o
estilista Fundanense Carlos Gil, por ocasião
de uma recente participação no Portugal
Fashion. Além da minha atividade profissio-
nal, desenvolvo alguns passatempos como a
escalada, que me liga profundamente ao In-
terior, sobretudo a Serra da Estrela, janeiro de
Cima, Penha Garcia, permitindo-me conhe-
cer bem esta zona. Estive sempre ligado à
montanha, pois até pouco tempo também
praticava parapente no Clube de Voo Livre
Vertical do Sameiro, perto de Manteigas. Estas
atividades ajudam-me sobretudo a desanu-
viar do trabalho e do stress do dia a dia, e no
caso da escalada, como dizem os meus ami-
gos com quem pratico, é a conquista do inútil!
(riso). Um outro passatempo que mantenho
desde pequeno, o meu pai já se dedicava ao
desenho e influenciou-me deveras, são as
artes visuais, fazendo retratos a carvão, por
encomenda. Ainda há relativamente pouco
tempo recebi a proposta, por altura da inau-
guração do Fab lab do Fundão (incubadora de
projetos e Cowork), no edifício do Otógono,
antiga Praça Municipal do Fundão, de reali-
zar uma tela de grandes dimensões que me
deixa bastante orgulhoso (riso franco).

Agrada-me a tranquilidade de uma cida-
de do Interior como o Fundão, onde disponho
de tempo e espaço podendo dar largas à mi-
nha criação tanto laboral como ocupacional,
sendo possível trabalhar com boas condições
e dar a conhecer os meus trabalhos sem en-
contrar limites geográficos dadas as novas
tecnologias.

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

AVIÕES NAS DOCAS – Alguns aviões da Força Aérea Portugue-
sa aterraram nas Docas de Castelo Branco. Sem ruído. Para
surpresa de muitos. Para serem vistos.  Para despertarem
curiosidade. Para lembrar o aniversário da Força Aérea (o
65º) e chamar a atenção para a exposição. Para desafiar a
conhecer o papel e a importância deste ramo das Forças Ar-
madas Portuguesas. Para descobrir e motivar jovens que
aceitem o desafio de uma carreira exigente, mas desafiadora
e essencial para o País.

A escolha de Castelo Branco para assinalar o aniversário
da Força Aérea foi motivo de jubilo e deixará marcas dura-
douras na cidade. Desde logo os dois magníficos concertos,
pela Orquestra da Força Aérea – um na Devesa, outro no
Cine-Teatro Avenida – que entusiasmaram pela qualidade
e pelo repertório. Destaco o segundo pela sensibilidade reve-

lada, ao convidar jovens músicos de Castelo Branco,
uma fadista e o Orfeão da cidade para atuarem com a
Orquestra. Foi um momento mágico e único, aplaudido
de pé que não será esquecido…

Também será lembrado por largo tempo o festival
aéreo e as ASAS implantadas junto da Escola Superior de
Artes Aplicadas.

Está de parabéns a Força Aérea, pelo aniversário e
por se ter lembrado de Castelo Branco e a Câmara por
ter aceite o desafio e pela forma digna de acolhimento.

Barragem de Santa Águeda/Marateca – O Bloco de Es-
querda, revelando preocupações ambientais quanto à
Barragem, pretendeu debater o tema, na última
Assembleia Municipal, mas escolheu uma forma errada
que não foi aceite. A intenção de “culpabilizar” a
autarquia, atribuindo-lhe funções que não tem preju-
dicou a iniciativa. Mas o assunto merece atenção e vi-
gilância por parte dos Albicastrenses. Há interesses
privados à volta da Barragem que, por vezes, se esque-
cem do interesse público e não cumprem, por ignorân-
cia ou má fé o que a lei determina.

O incidente deixou, no entanto, claro que a
monitorização da qualidade da água, por parte das enti-
dades que têm esse encargo é permanente. Que os dados
estão atualizados no site dos Serviços Municipalizados.
Que a água que consumimos é de excelente qualidade!

ERRO
Junto ao Aeródromo de Castelo Branco existe uma placa in-
dicativa que tem um daqueles erros de palmatória. Então
não é que quem fez a placa decidiu escrever aérodromo na
vez de aeródromo. É verdade que é apenas uma questão de
um acento colocado na letra errada, mas o erro está lá e já há
muito tempo, esperando ser corrigido.

BATISMO
Ao que tudo indica o Campo
Mártires da Pátria, no centro de
Castelo Branco, passou a ter
uma nova denominação. Pelou-
rinho, um dia destes, deparou
com a placa toponímica de uma
suposta Praça Marquês de Pom-
bal, como a foto documenta. Fal-
ta saber de quem foi a ideia de
perpetuar o nome de Marquês
de Pombal na cidade, embora
já existia uma rua com o seu
nome junto ao Largo do Saibreiro
(Três Globos).
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ELSA LIGEIRO

ADRIANA E OS POETAS

Assisti, com a sala do Teatro Académico de Gil Vicente esgotada, a
uma aula de Adriana Calcanhotto, em Coimbra.

Entusiasmo na plateia e alguma confusão no palco quando
Adriana se esqueceu da letra de umas das suas canções que cons-
truiu a partir de um poema de Antônio Cicero.

A plateia entrou com gosto na performance e subiu ao palco can-
tarolando a canção: Não lhe peço nada/ Mas se acaso você pergun-
tar/ Por você não há o que eu não faça… que a brasileira de Porto
Alegre gravou em “Cantada”, (um dos seus melhores discos), e onde
além de “Pelos Ares”, ainda podemos escutar esse prodígio que é
uma Leitura-canção das palavras de Carlos Drummond de Andrade:
Jornal de Serviço (Leitura em diagonal das páginas amarelas).

Divertida com a cena do palco, apeteceu-me intervir para dar o
meu testemunho e manifestar a minha admiração não só pelos poe-
tas Antônio Cicero e Waly Salomão, que em fotografia no ecrã domi-
navam a cenografia, mas do génio e arte de Adriana Calcanhotto na

valorização da poesia.
Não o fiz (porque o palco não é o meu lugar), mas mentalmente

recordei muito do trabalho da Adriana na divulgação da Poesia, e o
quanto são injustas algumas das reações de parte da Academia na
dificuldade em acolher uma artista como professora da Universidade
de Coimbra.

Pois, valorizo com admiração o seu empenho e persistência na
divulgação da Língua Portuguesa ao longo de toda a sua carreira.
Trabalho esse arriscadíssimo e meticuloso.

Lembrei-me de Ferreira Gullar, e do seu poema Traduzir-se, que
a autora de Vambora gravou em DVD, num espetáculo (Público) em
S. Paulo.

E da gravação de “Sete”, poema de Mário de Sá-Carneiro, tam-
bém gravado ao vivo, e com direito a uma introdução onde Adriana
comete uma gafe atribuindo o suicídio do poeta português, em Paris,
aos 27 anos (nestes assuntos de datas e números não se deve pedir a
uma autora o que se exige a um contabilista).

«Linguagem e Silêncio – Ensaios sobre a Literatura, a Lingua-
gem e o inumano» de George Steiner (Gradiva, 2014) é uma in-
terrogação atualíssima sobre as humanidades e a comunica-
ção nos dias de hoje. O que são hoje as Humanidades? Será
que compreendemos plenamente o papel atual das chamadas
humanidades quando o progresso científico e tecnológico
segue caminhos inesperados e imprevisíveis? Basta lermos os
grandes humanistas ao longo da história para percebermos
que não podemos fechar-nos dentro de fronteiras rígidas,
como se nos devêssemos ater apenas ao formalismo de algu-
mas categorias tradicionais. Quando Dostoievski, em «O Idio-
ta», põe na boca de Hipólito a pergunta ao Príncipe Michkine
se haverá uma beleza que salve o mundo, não há uma respos-
ta, apenas silêncio. É desse silêncio que Steiner, na prática, se
ocupa – uma vez que não podemos descurar a emoção, a arte,
a criatividade, a graça, a emoção e o espírito, mas temos de li-
gar-lhes o cuidado e a atenção. E se é verdade que há muito ba-
rulho à nossa volta, o certo é que temos de saber ver e ouvir, de
modo que a indiferença e a idolatria não ocupem o espaço do
sentido e da dignidade do ser. Eis por que razão devemos va-
lorizar o silêncio, que permita ouvirmo-nos uns aos outros, e
distinguir o que tem valor. Steiner costuma lembrar que por
trás da casa de Goethe há um campo de concentração e que
grandes atrocidades foram cometidas por quem dizia amar a
arte. Eis por que não basta invocar as humanidades, é funda-
mental torna-las humanas. «Toda a minha vida (diz Steiner)
me interroguei sobre se as humanidades realmente
humanizam. (…) Passo o dia todo com os meus alunos a ler o
«King Lear» e, ao voltar para casa, estou tão possuído interior-
mente por esse texto que não ouço os gritos de alguém na rua.
Alguém grita por ajuda e eu não ouço. Sempre me intrigou até
que ponto a ficção – e ficção é a palavra-chave – pode ser mais
poderosa do que a realidade. Passei a vida a ensinar as pesso-
as a ler e a amar o que leem. Mas questiono-me a mim próprio
sobre o perigo imenso de nos identificarmos com a ficção». De
que falamos quando tratamos da literatura? Em bom rigor é da
própria vida. O mesmo se diga das diversas artes – quando ou-
vimos Vivaldi, Bach, Mozart, Beethoven ou Mahler somos trans-
portados para um domínio que supera a nossa natureza, mas

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS

STEINER: LINGUAGEM E SILÊNCIO

que não pode fazer-nos esquecer que somos imperfeitos. Lem-
brando-nos de Dante e da sua viagem com Virgílio, percebe-
mos que a vida tem inúmeras cambiantes, contraditórias,
enigmáticas, sempre difíceis. Não é o facto de podermos usu-
fruir do que há de mais sublime que muda a nossa natureza. E
não é essa limitação que nos pode fazer negar a importância da
dimensão artística – para compreendermos a relação entre a
razão e a emoção e para entendermos que nunca sabemos o
suficiente para ser intolerantes.

A cultura é um talento cheio de ambiguidades, e se
Tolstoi não foi capaz de nos libertar da imperfeição, pelo
menos, foi quem nos abriu os olhos para a força
emancipadora das diferenças e das convergências…
Caldéron de la Barca disse-nos que a «vida é sonho», mas não
nos apresentou uma fuga à realidade, sim uma procura da re-
alidade humana, do mesmo modo que Platão nos fala da ale-
goria da caverna… Perante os gigantes devemos ficar cala-
dos – mas temos de preservar a liberdade e o sentido crítico.
Assim, George Steiner procura assegurar que não haja uma
humanização da mentira. E chega, desse modo, à cultura ci-
entífica, não numa lógica positivista ou naturalista, mas
como a procura da capacidade criadora – que faz com que se
encontrem o artista e o investigador científico, o novelista e
quem descobre um novo tratamento para uma doença até
então incurável… E o pensador diz-nos que a cultura cientí-
fica tende a não conhecer a hipocrisia e a não fazer bluff.
Quem faz batota é obrigado a sair do jogo. Nas ciências soci-
ais talvez seja mais fácil fazer batota… É certo que as coisas
não são tão simples assim. Mas do que se trata é de nos aproxi-
marmos de Humanidades que se tornem humanas e
humanizadoras… Mais poderosas que qualquer exército são as
mentiras do totalitarismo. E este funciona através da lingua-
gem. Como poderemos proteger-nos? Por vezes vivemos como
se a memória fosse retrospetiva. Tratar-se-ia de considerar o
mundo como um grande museu. Uma das razões para o
otimismo de Steiner tem a ver com o facto de a ciência se ocu-
par do futuro. Mas não basta ver o mundo através desses con-
trastes. O Admirável Mundo Novo de Huxley reserva-nos mui-
tas perplexidades e desenha um futuro inquietante.

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

As Humanidades têm, assim, de colocar as pessoas no
centro da vida e do mundo – sem a tentação de repetir o que
recebemos nem de considerar o novo como um absoluto.
Mas surge a pergunta perturbadora: sobreviveremos como
civilização? O pensador não está certo de qual a resposta. O
nacionalismo é um poderoso veneno do nosso tempo. O
chauvinismo torna o outro e o diferente como inimigos. Des-
preza as pessoas com nacionalidade diferente. A
absolutização da identidade torna-se um fator de fechamen-
to. Uma civilização autista tende a decair e a desaparecer por
incapacidade de responder aos novos desafios, limitando-se
a repetir tiques exteriores. O que nos caracteriza e nos distin-
gue uns dos outros deve ser considerado como elemento de
enriquecimento mútuo – não como de separação, de indife-
rença ou de ignorância. Os fundamentalismos e os
protecionismos têm a mesma raiz. Hoje o tema dos refugia-
dos não pode, pois, ser visto de modo simplista, como se
correspondesse apenas a uma ordem de razões. Impõe-se ar-
ticular a compreensão do outro, considerar a mobilidade das
populações nos dias de hoje como algo de natural e tantas ve-
zes necessário – bem como a cooperação para o desenvolvi-
mento realizada nos países de origem… Os que se limitam a
pensar na questão da segurança, bem como os que se atêm
exclusivamente ao acolhimento de refugiados como tema hu-
manitário estão equivocados – uma vez que há que
equacionar a complexidade de temas, entendendo-se não só
a resposta ao agravamento das desigualdades e à ocorrência
dos fenómenos de exclusão, mas também a motivação social e
humana e a emancipação cultural. A diversidade linguística e
a comparação das diferentes literaturas colocam-nos no cerne
da cultura como criação – e George Steiner permite-nos com-
preender a complexidade de fatores humanos que devemos
considerar. E porventura estaremos hoje a atravessar um pe-
ríodo muito semelhante ao que ocorreu no Renascimento. Daí
a multiplicidade de pistas abertas e a necessidade de um diá-
logo entre saberes. O livro é ainda hoje uma referência para o
pensador, mas ele próprio compreende que a criatividade e a
resposta humana aos diferentes desafios vão depender de di-
ferentes caminhos, a que a humanidade tenderá a responder
de um modo múltiplo…

O que importa (e fica) é a belíssima canção Sete, poema de
quatro versos de Mário de Sá-Carneiro, na voz da Adriana
Calcanhotto.

Portugal, além de tudo, deve-lhe também isso.
E que dizer de Inverno, de Antônio Cicero? É no disco Fábrica

do Poema (1994) que Adriana Calcanhotto revela o seu génio
muito particular na transfiguração da palavra e do português.

Aqui, além do insuperável (e já citado) Inverno, e do clássico
Metade, ela tenta o impossível com o poema de Waly Salomão A
Fábrica do Poema: “sonho o poema de arquitectura ideal…”
(uma obra de arte) numa revelação mais-que-perfeita do seu ta-
lento que transborda certeiro na apropriação poética, através da
música, de uma entrevista do cineasta Joaquim Pedro de
Andrade ao jornal francês Liberation, em Maio de 1987, que se
intitula (entrevista e canção): Por que você faz cinema? Ao que
o cineasta brasileiro responde (e Adriana Calcanhotto repete e
bem): “para chatear os imbecis”.
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, certifico
para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada a partir
de folhas cento e dez do livro de notas número duzentos e trinta e
um-G, deste mesmo Cartório, ANTÓNIO JOAQUIM MARTINS DOS
REIS, NIF 140 893 105 e sua mulher, MARIA LEONILDE ROSÁRIO
MARTINS DOS REIS, NIF 140 893 113, casados sob o regime de
comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia e concelho de
Vila Velha de Ródão e ela da freguesia de Salir, concelho de Loulé,
residentes na Rua Principal, Sobral Fernando, Sobreira Formosa,
Proença-a-Nova, justificaram a posse do direito de propriedade invocando
a usucapião sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por olival, com a área de novecentos
e vinte metros quadrados, sito em “Covachos”, freguesia de Fratel,
concelho de Vila Velha de Ródão, a confrontar do norte com linha de
água, do sul com caminho, do nascente com José Rei e do poente
com Otávio Sotana Catarino, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Vila Velha de Ródão, inscrito na matriz predial em nome de herdeiros
de Manuel da Silva Santana sob o artigo 185, secção A, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de dois euros e quarenta e três cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por olival baldio e pinhal, com
a área de dois mil oitocentos e oitenta metros quadrados, sito em
“Corga da Horta”, freguesia e concelho de Vila Velha de Ródão, a
confrontar do norte com caminho, do sul e do poente com Manuel
Martins Barateiro e do nascente com Jerónimo Coelho, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão, inscrito na
matriz predial em nome de Conceição Martins sob o artigo 265, secção
A, com o valor patrimonial tributário e atribuído de quinze euros e dois
cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e oito de Junho de dois mil e dezassete.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e vinte e três do livro de notas número du-
zentos e trinta e um-G, deste mesmo Cartório, JOAQUIM SEQUEIRA
PIRES, NIF 175 005 389 e sua mulher, MARIA DA CONCEIÇÃO
VICENTE FIGUEIREDO PIRES, NIF 173 137 652, casados sob o
regime de comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Lardosa,
concelho de Castelo Branco,onde residem, na Avenida da Mina, n.º
4, Vale da Torre, justificaram a posse do direito de propriedade invocando
a usucapião sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por cultura arvense, construção
rural, oliveiras, olival e cultura arvense em olival, com a área de dez
mil e quinhentos metros quadrados, sito em “Vale das Vinhas”,
freguesia de Lardosa, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte e do poente com caminho, do sul com Maria da Conceição
Vicente Figueiredo Pires e do nascente com Joaquim Sequeira Pires,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito
na matriz predial respectiva, em nome de herdeiros de José Maria
da Cruz, sob o artigo 128, secção D, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de trinta e oito euros e setenta e oito cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por cultura arvense, mato e
pinhal, com a área de  trinta e dois mil metros quadrados, sito em
“Fonte Borrego”, freguesia de Lardosa, concelho de Castelo Bran-
co, a confrontar do norte com Manuel Roberto Jerónimo, do sul com
Madalena da Anunciação Domingos, do nascente com Susana Maria
Preto dos Santos e Manuel Roberto Jerónimo e do poente com
herdeiros de António Sanches Nunes, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial
respectiva, em nome de herdeiros de Hermínia Vaz da Trindade, sob
o artigo 77, secção E, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de quarenta euros e setenta e dois cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e nove de Junho de dois mil e dezassete.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

ANÚNCIO
Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1490 de 05/07/2017

Processo: 1078/17.3T8CTB     Interdição / Inabilitação       N/Referência: 29123077
Data: 26-06-2017

Requerente: Ministério Público
Requerido: Sofia Maria Pires da Trindade Oliveira

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Interdi-
ção/Inabilitação em que é requerida Sofia Maria Pires da Trindade
Oliveira, natural da freguesia e concelho de Castelo Branco, filha
de António Manuel da Trindade de Oliveira e de Agostinha Tavares
Pires, nascida em 10-08-1998 com residência na A.P.P.A.C.D.M.,
LARGO MELVIN JONES, 6000 CASTELO BRANCO, para efeito
de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

A Juiz de Direito,
Dra. Isabel Pinto Ribeiro

A Oficial de Justiça,
Ana Maria M. V. R. Barroqueiro

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco
Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 1

Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco
Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt

 OCORRÊNCIAS

A Polícia Judiciária (PJ), atra-
vés da Diretoria do Centro, de-
teve, no Concelho de Vila Ve-
lha de Ródão, um jovem de 16
anos, estudante, pela presu-
mível prática de um crime de
incêndio florestal em terrenos
povoados com pinheiro bravo
denso, tendo ardido uma área
diminuta, uma vez que os

Os Bombeiros Voluntários de Ida-
nha-a-Nova (BVIN) têm, desde
dia 11 de junho, mais oito bom-
beiros no quadro ativo.

O quartel sede dos Bombei-
ros foi o palco da cerimónia de in-
gresso na carreira de bombeiro
voluntário, de oito estagiários dos
BVIN, que concluíram, dia 10 des-
te mês, o período probatório e de
estágio, pelo que dia 11 foi o seu
primeiro dia como bombeiros de
3ª. A cerimónia de imposição de
divisas, que decorreu dia 11, a
partir das 21 horas, frente ao
quartel sede dos BVIN, consistiu
numa formatura que englobou
as equipas de serviço em efetivo,

Polícia detém

dois

homens

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP) deteve, dia 27 de ju-
nho, em Castelo Branco, um
homem, de 64 anos, residente
na cidade, por condução na
via pública de veículo automó-
vel, sob influência de álcool no
sangue.

Submetido ao teste de
alcoolemia, acusou a TAS de
2,82 Gr./L.

Foi constituído arguido e
notificado para comparecer
em Tribunal para julgamento
em Processo Sumário, tendo
ficado sujeito a Termo de
Identidade e Residência.

Também em Castelo Bran-
co, mas sexta-feira, foi tam-
bém detido um  jovem de 19
anos, residente na cidade, por
resistência e coação sobre fun-
cionário.

Foi constituído arguido e
notificado para comparecer
em Tribunal para julgamento
em Processo Sumário, tendo
ficado sujeito a Termo de
Identidade e Residência.

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP) de Castelo Branco,
através do seu Modelo Inte-
grado de Policiamento de Pro-
ximidade (MIPP), promoveu,
no decorrer da última semana,
no parque de estacionamento
da Piscina Praia de Castelo
Branco, ações de sensibiliza-
ção denominadas PSP - POR-
TUGAL SAFER PLACE.

Nas ações os utilizadores
daquele espaço de lazer foram
alertados no sentido de toma-
rem medidas de segurança
para prevenir e evitar furtos no
interior dos veículos.

A Polícia adianta que
“após se verificar que no interi-
or de alguns veículos eram vi-
síveis diversos objetos suscetí-
veis de causar a tentação da
prática de furtos, foram colo-
cados folhetos desta Polícia,
no intuito de evitar a exposição
de tais bens”.

Polícia

sensibiliza

utilizadores

da Piscina

Praia

Bombeiros Voluntários
de Idanha têm mais oito
bombeiros no quadro ativo

esse fim de semana, assim como
as integrantes do Dispositivo Es-
pecial de Combate a Incêndios
Florestais (DECIF) e os oito novos
bombeiros de 3ª. Foi apresenta-
da ao quadro de Comando do
Corpo de Bombeiros, contando
ainda com o testemunho de fa-
miliares e amigos dos novos bom-
beiros voluntários que iam sendo
empossados, tratando-se de Ana
Sofia Reis, Carlos Leitão, Daniel
Pereira, Filipa Machado, Inês San-
tos, Pedro Tadeia, Tatiana Santos
e Tiago Tomás.

Em formação e instrução du-
rante um ano, os oito antigos esta-
giários tinham concretizado pro-

vas de ingresso na carreira de
bombeiro voluntário, nos dias 28
e 29 de abril.

A corporação adianta que
“nos últimos anos, através da
aposta na divulgação das cam-
panhas de recrutamento para
novos bombeiros, os BVIN têm
mantido uma média de entrada
de cerca de 10 novos bombeiros,
por ano”, destacando ainda que
“para o próximo curso de ins-
trução inicial que o Corpo de
Bombeiros vai instruir, e que se
prevê iniciar nos próximos tem-
pos, o Corpo de Bombeiros de
Idanha-a-Nova já conta com
mais de 12 inscrições”.

bombeiros se encontravam a
combater outro incêndio ali
perto e procederam à sua ex-
tinção de imediato.

De acordo com a PJ “o sus-
peito ateou o incêndio atiran-
do uma ponta de cigarro
incandescente para as ervas
secas, altas, existentes junto à
sua residência”.

Para efetuar esta detenção
a Judiciária, segundo é adian-
tado, “contou com a colabora-
ção ativa e empenhada da
GNR de Vila Velha de Ródão”,
sendo que o jovem foi presen-
te à autoridade judiciária com-
petente, tendo ficado sujeito a
termo de identidade e residên-
cia.

EM RÓDÃO

Judiciária detém
jovem  por suspeita
de fogo posto



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Portugal, afinal, é líder
mundial nalguns indicado-
res, embora nem sempre se-
jam os melhores, pelo menos
numa primeira análise. Exem-
plo disso é que o País ocupa o
primeiro lugar, repita-se, a ní-
vel mundial, do consumo de
vinho por habitante.

De acordo com a Organi-
zação Internacional da Vinha
e do Vinho, com base em da-
dos referentes a 2015, Portu-
gal é o país em que cada habi-
tante consome mais vinho.

Ou seja, os Portugueses
são, realmente, verdadeiros
apreciadores dos néctar dos
deuses, como alguns dos mai-
ores escritores da antiguida-
de descreveram o vinho.

O que até não é mau, se
se tiver em consideração que
o consumo moderado de vi-
nho até é tido como benéfíco
para a saúde, devido a ser rico
em polifenóis e antioxidantes.

Assim, o vinho, consumi-
do em baixa quantidade, é
um precioso auxiliar na pre-
venção cardiovascular, con-
trolando o colesterol e tensão
arterial, além de haver estu-
dos que apontam que esta
bebida retarda o envelheci-
mento, bem como a doença
de Alzheimer e alguns tipos
de cancro.

Entre as vantagens, há
também a ter em atenção o
reforço do sistema imunitário,
devido aos antioxidantes e,
acrescente-se, é um bom
meio para o relaxamento, de-
vido ao seu consumo levar à
libertação de endorfinas.

Mas isto tudo, reforce-se,
num num consumo modera-
do, porque quando as marcas
são ultrapassados a situação
é bem diferente, podendo le-
var a situações graves como o
alcoolismo, com todas as con-
sequências daí resultantes, a
começar pela vertente da
saúde, sem esquecer que
pode estar na origem de mui-
tos comportamentos de risco
e violentos.

Por isso fica o velho con-
selho: Beba, mas com mode-
ração.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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Vítor Manuel da Silva Santos foi
eleito presidente do Conselho
Geral do Instituto Politécnico de
Castelo Branco (IPCB), após reu-
nião deste órgão realizada dia 29
de junho.

No mesmo dia decorreu a to-
mada de posse dos membros co-
optados no Conselho Geral, que
são Luís Manuel dos Santos Cor-
reia, Vítor Manuel da Silva Santos,
Joaquim Morão Lopes Dias, Car-
los Coelho, Maria de Lurdes Ro-
drigues, Maria Helena Freitas e
José Augusto Rodrigues Alves e a
tomada de posse dos alunos elei-
tos para o órgão, que são Samuel
Filipe Monteiro Bento, João Nu-
no Martins Barroso, Mariana Go-
mes Viegas e Nuno João Caste-
leira Rodrigues.

Vítor Manuel da Silva Santos
é doutorado em Economia e pro-

A Unidade Local de Saúde de
Castelo Branco (ULSCB) ocu-
pa, pelo segundo lugar conse-
cutivo, o sétimo lugar dos  esta-
belecimentos prestadores de
cuidados de saúde com inter-
namento do setor público, no
que se refere a elogios, totali-
zando 123.

O valor é revelado pelo  Re-
latório do Sistema Geral de Re-
clamações de 2016 publicado
pela Entidade Reguladora da
Saúde (ERS).

Por outro lado, a ULSCB
ocupa o terceiro lugar na lista
dos estabelecimentos com mai-
or número de sugestões, regis-

Unidade Local de Saúde bem
colocada no que respeita a elogios

tados na ERS.
E nota enviada à Comunica-

ção Social a ULSCB recorda que
“os elogios, sugestões e as recla-
mações são rececionados e tra-
tados pelo Gabinete do Cidadão
da ULSCB, que se encontra no
segundo piso do Hospital, junto
à entrada principal”, para desta-
car que “comprova-se, então,
que os processos não se esgotam
nas reclamações dos utentes
dos serviços de saúde. Há expo-
sições que, apesar de utilizarem
o mesmo suporte, se destinam a
manifestar o apreço dos cida-
dãos por esta instituição, serviços
e/ou profissionais”.

EDUCAÇÃO

Vítor Manuel da Silva Santos
eleito presidente do Conselho
Geral do Politécnico
O concelho Geral
do Politécnico

é composto por
25 membros

e vai ser presidido
por Vítor Silva

Santos

fessor catedrático de Economia
do Instituto Superior de Econo-
mia e Gestão - Universidade Téc-
nica de Lisboa. Exerceu o cargo
de presidente do Conselho de
Administração da Entidade Re-
guladora dos Serviços Energéti-
cos (ERSE) e foi secretário de Es-
tado Adjunto do Ministro da

Economia do XIV Governo Cons-
titucional e Secretário de Estado
da Indústria e Energia do XIV
Governo Constitucional

O Conselho Geral do Politéc-
nico é composto por 25 mem-
bros, 13 representantes dos pro-
fessores e investigadores, quatro
representantes dos estudantes,

um representante do pessoal
não docente e sete personalida-
des externas de reconhecido mé-
rito.

De entre as principais com-
petências deste órgão destacam-
se a eleição do presidente do Po-
litécnico e, sob proposta deste,
aprovar os planos estratégicos de

médio prazo e o plano de ação
para o quadriénio do mandato do
presidente; aprovar as linhas ge-
rais de orientação da instituição
no plano científico, pedagógico,
financeiro e patrimonial; criar,
transformar ou extinguir unida-
des orgânicas, desde que aprova-
do por dois terços dos membros
do Conselho Geral; aprovar os pla-
nos anuais de atividades e apreci-
ar o relatório anual das atividades
da instituição; aprovar a propos-
ta de orçamento; aprovar as con-
tas anuais consolidadas, acom-
panhadas do parecer do fiscal
único; fixar as propinas devidas
pelos estudantes.

Vítor Silva Santos
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Madalena Coelho

Fisioterapeuta

FisioterapiaFisioterapiaFisioterapiaFisioterapiaFisioterapia
em Pediatriaem Pediatriaem Pediatriaem Pediatriaem Pediatria

A Fisioterapia atua na prevenção da doença, na promoção

da saúde e na reabilitação de distúrbios neuro-músculo-esque-

léticos e respiratórios, com o objetivo de melhorar a funciona-

lidade e a qualidade de vida de cada indivíduo.

Felizmente é uma área que está em crescimento permanente

e cada vez mais é procurada pelos próprios utentes como in-

tervenientes primários e não só por intermédio da prescrição

de um médico.

A Fisioterapia em Pediatria mais em específico, é uma área

de intervenção que requer conhecimentos e práticas específi-

cas. O fisioterapeuta em pediatria é um profissional de saúde

qualificado com conhecimentos e competências nas áreas do

desenvolvimento, prevenção, diagnóstico e tratamento de con-

dições de saúde específicas em bebés, crianças e jovens até

aos dezoito anos.

O papel do fisioterapeuta é atuar na prevenção e na minimi-

zação de consequências de diversas condições como bron-

quiolites, escolioses, displasias acetabulares (novo termo para

luxação congénita da anca), fraturas, atrasos de desenvolvi-

mento em bebes de termo e de pré-termo (prematuros), doen-

ças congénitas (como a artrogripose) e genéticas (como a tris-

somia XXI), entre outras.

Tentamos sempre intervir na criança atendendo à sua ida-

de e fase de desenvolvimento, respeitando sempre as suas

competências e capacidades, reconhecendo-a não como um

adulto em miniatura mas como um ser humano em desenvolvi-

mento, nunca esquecendo também que cada caso é um caso e

que somos e funcionamos todos de maneira diferente.

O trabalho do fisioterapeuta tem que estar centrado em atrair

a atenção da criança. Isto é conseguido através do tratar brin-

cando, em que muitas vezes têm que ser inventadas brincadei-

ras próprias para a idade da criança em questão para as levar-

mos a participarem e colaborarem no tratamento, para assim

haver sucesso no mesmo e serem alcançados os resultados

esperados.

Nunca nos podemos esquecer também que quanto mais pre-

coce for realizada a intervenção, melhores são esses mesmos

resultados.

Na intervenção nesta área também é deveras importante o

papel dos cuidadores, que na maioria dos casos são os pais, e

por consequência o seu ensino sobre comportamentos a ado-

tar em casa, o ensino à própria criança/jovem (quando já tem

idade para tal) e a todos os intervenientes no seu desenvolvi-

mento.

À VOLTA DA POESIA

Sarzedas recebe António
Salvado e o Movimento
Monárquico

O Movimento Monárquico de
Castelo Branco, com apoio da
Junta de Freguesia de Sarzedas,
organizou, sábado, nesta locali-
dade, uma palestra subordinada
ao tema Dois Poetas do Cancio-
neiro Geral (1516), Senhores de
Sarzedas e Sobreira Formosa, que
teve como orador o poeta Albi-
castrense António Salvado.

No decorrer da palestra foi
recordado que Garcia de Resen-
de lembrou-se de compilar poe-
sias de vários autores, organi-
zando milhares de textos, cri-
ando assim um Cancioneiro que
editaria em 1516. É de enorme
importância este legado deixado
por Garcia de Resende, pois é
uma forma de conhecer a
cultura de Portugal.

Nesta de Garcia de Resende
estão referidos vários autores
com ligações ao Distrito de Cas-

Um encontro

onde se falou

do Cancioneiro

de Garcia

de Resende

e de poetas

da Região

telo Branco, entre os quais João
Rodrigues de Castelo Branco,
Rui Gonçalves de Castelo Bran-
co, Dom João de Castelo Branco,
bem como dois notáveis Senho-
res de Sarzedas e Sobreira For-
mosa, Fernão da Silveira e o filho
Francisco da Silveira, que havi-
am sido referidos num passado
recente por Manuel da Silva
Castelo-Branco. Dom João II ce-
deu o Senhorio e Concelho de
Sarzedas a Fernão da Silveira
que havia combatido ao lado do
Rei Dom João II na Batalha de Al-
farrobeira, que também acom-
panhou o Rei Dom Afonso V nas

jornadas de África. Fernão da Sil-
veira havia participado também
na Batalha de Toro, em 1476, jun-
tamente com os filhos Francis-
co, Jorge e Diogo.

Fernão da Silveira e o filho
Francisco da Silveira haviam
composto várias poesias que es-
tão no Cancioneiro Geral de Gar-
cia de Resende, abordando vári-
os temas de natureza amorosa,
satírica e social.

Manuel Costa Alves recitou
15 poesias dos ilustres notáveis
Senhores de Sarzedas e Sobreira
Formosa, António Salvado reci-
tou uma poesia de João Rodri-

gues de Castelo Branco, a céle-
bre Cantiga Partindo-se.

Referiu-se ao Foral de Sarze-
das (1212) cedido pelo Rei Dom
Afonso II, falou da riqueza da
terra em termos agrícolas, pois os
bens agrícolas eram o mais im-
portante para a época, sendo
apontada como outra grande ri-
queza da vila de Sarzedas as suas
gentes, que muito fizeram pela
sua terra e pelo seu país, com o
caso de Rui Vaz de Refoios
(1407).

No final da palestra um ha-
bitante da vila de Sarzedas reci-
tou poemas de seu pai.

O Partido Social Democrata
(PSD) de Castelo Branco apre-
sentou, quinta-feira, os três pri-
meiros candidatos às juntas de
freguesia do Concelho de Caste-
lo Branco, nas eleições Autárqui-
cas de 1 de outubro.

Emília Brás é candidata no
Salgueiro do Campo, João Ribeiro
em Santo André das Tojeiras e
Francisco Gramunha Marques a
São Vicente da Beira.

Na ocasião Carlos Almeida,
presidente da concelhia e candi-
dato social democrata à Câmara
de Castelo Branco, afirmou que a
sua candidatura acredita que
“apesar de importantes, não são
as obras realizadas que fixam pes-
soas”, acrescentando que é pre-
ciso olhar para as freguesias de
forma diferente propondo a re-
dução de 30 por cento do IMI nas
freguesias rurais. Quanto aos can-
didatos apresentados Carlos Al-
meida afirmou que “são pessoas

PSD apresenta primeiros
candidatos às freguesias

sobejamente conhecidas nas
suas comunidades, pelas melho-
res razões, pela sua idoneidade,
pelos princípios e valores que
aplicam nas suas vidas e são co-
nhecidas por serem pessoas séri-
as e de trabalho”.

Emília Brás a candidata a Sal-
gueiro do Campo, é natural da lo-

calidade e afirmou “sentir-se
muito honrada por ser convidada
a encabeçar a lista e assim poder
continuar a servir a minha terra e
a sua comunidade”.

Francisco Gramunha Men-
des não é natural de São Vicente
da Beira, mas adotou a localidade
como sua e reside na mesma des-

de que se aposentou e onde tem
“encabeçado algumas lutas”.

Já João Ribeiro, candidato à
Freguesia de Santo André das
Tojeiras, lembrou que há muito
está ligado ao associativismo e
que a política é outra forma de
servir a comunidade.
CV

A mesa da conferência com o convidado António Salvado

Carlos Almeida com os candidatos apresentados pelo PSD
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O RAS (Reciclagem, Artes e So-
lidariedade) realiza, sexta-fei-
ra, mais um desfile de moda,
onde todos os modelos apre-
sentados são feitos com mate-
rial reciclado.

Na passerelle vão estar 52
coordenados, apresentados por
25 jovens modelos, que são o
resultado de vários meses de
trabalho. Todos os fatos foram
elaborados por oito senhoras,
com material já usado.

Rendas, garrafas, frascos,
sacas, restos de cortinados,
velhas gravatas, ganham nova
vida nesta iniciativa.

Ana Belo e Teresa Brás, res-
ponsáveis do RAS destacam o
trabalho de equipa que dá cor-
po a esta passagem de mode-

Lisas, às riscas, com flores, te-
máticas, com relevos e até ex-
clusivas, muitas são as gravatas
do presidente Jorge Neves.

Conhecido o seu fascínio
por gravatas, Jorge Neves, foi
muitas vezes desafiado a fazer
uma exposição com algumas
gravatas da sua vasta coleção.
A exposição foi inaugurada sex-
ta-feira e está patente na Casa
do Arco do Bispo.

A coleção cresceu de for-
ma natural, porque admite, é
um adereço que gosta de usar.

A exposição mostra as gra-
vatas, mas todas elas, têm uma
história e um significado espe-
cial para Jorge Neves, que afir-
ma por isso que é uma exposi-
ção também de afetos.

“A mostra não é só de gra-
vatas, é também um percurso

Castelo Branco recebeu a se-
gunda edição da Feira da Eco-
nomia Social, uma iniciativa
que contou com a participação
de mais de 40 entidades que
trabalham no setor social, um
setor que vale cerca de 80 mi-
lhões de euros anuais no Distri-
to e que emprega mais de
5.300 pessoas.

 O presidente da Câmara
de Castelo Branco, Luís Cor-
reia, afirmou na inauguração
do evento, que “o tempo de
construir instituições já pas-
sou” por isso agora o desafio é
outro.

“O tempo é agora colocar
todas as instituições a pensar
em rede, para que seja um se-
tor cada vez mais forte, reali-
zando um trabalho mais con-
sistente e com maior sustenta-
bilidade”, afirmou o autarca
Albicastrense.

Arnaldo Brás, presidente
da Associação Amato Lusitano,
explicou que o evento preten-
de ser uma mostra das institui-

APRESENTADA PELO BLOCO DE ESQUERDA

Assembleia chumba
moção sobre a Barragem
da Marateca

Apesar das
preocupações
serem comuns,
a forma
de enfrentar
o problema
é diferente, o que
ditou o chumbo

A Assembleia Municipal de Cas-
telo Branco, na sessão realizada
sexta-feira, chumbou, por maio-
ria, uma proposta apresentada
pelo Bloco de Esquerda (BE),
denominada Albufeira de San-
ta Águeda/Marateca.

Recorde-se  que tal como a
Gazeta noticiou na edição da se-
mana passada, o documento

apresentado pelo deputado
municipal Luís Barroso, “reco-
menda uma intervenção e envol-
vimento mais proactivo da Câ-
mara junto dos diversos orga-
nismos públicos e do Governo na
exigência do cumprimento do
Plano de Ordenamento da Albu-
feira de Santa Águeda e Pisco (PO-
ASAP) e demais legislação”, in-
cluindo ainda uma proposta
“para a criação de uma comissão
de trabalho, com a finalidade de
elaborar um diagnóstico da situ-
ação e proporem medidas con-
cretas ao executivo municipal”.

A moção foi rejeitada com os
votos contra do Partido Socialis-
ta (PS), registando-se oito votos
favoráveis, sendo um da Coliga-
ção Democrática Unitária (CDU),
cinco do Partido Social De-
mocrata (PSD), um do BE, e um
do CDS), ao que se somaram

ainda três abstenções, sendo
uma do PSD e duas do PS.

Face à rejeição da moção, a
proposta da criação de uma co-
missão de trabalho, não chegou
sequer a ser votada.

No decorrer da discussão da
moção, o presidente da Câmara
de Castelo Branco, Luís Correia,
na resposta à evocação de cri-
mes ambientais feita por Luís
Barroso, realçou que “ninguém
pode dizer que tem mais preocu-
pação que a Câmara. O posicio-
namento é que é diferente” e
acrescentou que algum do con-
teúdo da moção “peca por algu-
mas afirmação ambíguas”.

Luís Correia acrescentou
que “a Câmara, desde o primeiro
momento, mantém as institui-
ções que têm competências na
matéria informadas”, além de
ter “uma atenção redobrada

nesta matéria”.
O autarca sublinhou tam-

bém que a análise à água bruta é
feita pela Agência Portuguesa do
Ambiente (APA)”, enquanto em
relação à água tratada, para con-
sumo, são feitas permanente
análises que são auditadas pela
Entidade Reguladora dos Servi-
ços de Águas e Resíduos (ERSAR).
Na resposta a uma questão espe-
cífica, relacionada com os cami-
nhos público, Luís Correia real-
çou que “a Câmara não tem
competência” e explicou q1ue
nessa matéria “é o Tribunal, Só ele
é que pode decretar se um cami-
nho é público ou privado”.

Luís Correia reforçou ainda
que as questões levantadas na
moção, “na maioria, nem são da
responsabilidade da Câmara”,
mas assegurou que esta “está a
acompanhar”.

António Tavares

Desfile de Moda e Reciclagem
sexta-feira no centro da cidade

los singular.
“São muitas horas de tra-

balho, ao longo de vários me-
ses, duas vezes por semana.
Os modelos nascem com um

As gravatas do Presidente
para ver na Casa
do Arco do Bispo

de vida... estão aqui muitas
gravatas, mas acima de tudo
estão aqui os afetos que me li-
gam a muitas pessoas”, afir-
mou Jorge Neves na inaugura-
ção.

A coleção vai crescendo
com as ofertas que chegam de
vários pontos do País e do Mun-
do.

Na cerimónia de inaugura-
ção esteve o presidente da Câ-
mara de Castelo Branco, Luís
Correia, que confessou que
começou a usar gravatas na
faculdade, mas ao longo da
sua vida, sempre usou as mais
“clássicas” e confessa que con-
sidera o uso de gravatas di-
ferentes e especiais para mo-
mentos especiais um ato cora-
gem de Jorge Neves.
CV

Feira mostra economia
social do Concelho

ções e dos seus produtos, mas
também incentivar à inova-
ção.

“Com esta mostra preten-
demos promover os produtos e
serviços das associações e ou-
tras entidades, de forma a
atrair investidores, contribu-
indo para aumentar as siner-
gias e garantir uma maior sus-
tentabilidade financeira das
instituições”, afirmou o res-
ponsável.

A Feira de Economia de
Social, organizada pela Asso-
ciação Amato Lusitano, em
colaboração com a Câmara,
tem como parceiras várias ins-
tituições da Região, como o
Instituto Politécnico de Caste-
lo Branco (IPCB), a ACICB –
Associação Empresarial da
Beira Baixa; a Associação Em-
presarial da Beira Baixa (AEBB),
o Centro de Empresas Inova-
doras (CEI) e o Instituto do Em-
prego e da Formação Profissio-
nal (IEFP).
CV

esboço e depois por vezes vão
sofrendo alterações até ao pro-
duto final”, explicam.

A iniciativa começa às 21
horas, com o Váatão Teatro de

Castelo Branco, seguindo-se o
desfile dos modelos, que termi-
na com a apresentação de um
vestido de noite, “que este ano
vai ser muito diferente do habi-
tual”, referem as organizadoras.

Enquanto o júri, composto
por elementos da Associação
Amato Lusitano, USALBI, AJRP
e Boutique Shadai, escolhe os
vencedores vai ouvir-se o fado
na voz de Ana Paula Reis.

As organizadoras desta-
cam a colaboração da Câmara
e da Junta de Freguesia de Cas-
telo Branco, “sem a qual o des-
file não era possível” e tam-
bém a participação de Gisela
Cabeleireiros que vai pentear
as modelos.
CV

Teresa Brás é uma das organizadoras do desfile
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Raul Pombo Monteiro, que fre-
quenta o 12º ano de escolari-
dade, na Escola Secundária
Nuno Álvares (ESNA), foi sele-
cionado para participar, em
setembro, nas Olimpíadas Ibe-
ro-Americanas de Física, que
se realizam na Colômbia.

O aluno, no passado ano
letivo, participou nas Olimpía-
das de Física, a nível regional
e a nível nacional, sendo sele-
cionado para integrar um gru-
po de 20 pré-olímpicos.

O Conselho Consultivo da Asso-
ciação de Hotelaria, Restaura-
ção e Similares de Portugal
(AHRESP) esteve reunido em
Castelo Branco.

Uma reunião que contou
com a presença dos órgãos soci-
ais da Associação e também re-
presentantes de algumas dele-
gações, nomeadamente dos
Açores.

Jorge Loureiro, vice-presi-
dente da Associação e coordena-
dor das delegações da Região
Centro, afirma que o facto de
pela primeira vez o Conselho
Consultivo se reunir em Castelo
Branco, é também o reconheci-
mento do trabalho que tem sido
desenvolvido pela Delegação
de Castelo Branco, “uma equipa
jovem, muito ambiciosa e dinâ-
mica, que claramente nos tem
surpreendido”, afirmou.

O facto da região de Castelo
Branco, ter estado durante mui-
tos anos fora de qualquer região
de turismo, tem as suas conse-
quências, no entanto Jorge Lou-
reiro afirma que o trabalho que
está a ser desenvolvido pela au-
tarquia de Castelo Branco, Tu-
rismo do Centro e AHRESP, co-
meça a dar os seus frutos.

A Escola Superior de Tecnologia
(EST) de Castelo Branco realiza,
de 10 a 14 deste mês, uma nova
edição da iniciativa verão 2017
@ESTCB, que tem como objetivo
ser um canal privilegiado de con-
tacto e mostra dos laboratórios e
projetos da Escola, onde os par-
ticipantes interessados em de-
senvolver competências nestas
áreas serão imersos num ambi-
ente dinâmico e divertido de
aprendizagem.

A EST tem abertas inscri-
ções para 15 atividades, desti-
nadas a alunos do Ensino Se-
cundário, em todas as áreas
lecionadas na Escola: Hacker

A Associação de Apoio à Crian-
ça do Distrito de Castelo Bran-
co (AACCB) comemora do-
mingo, a partir das 14h30, no
Cine-Teatro Avenida, aos 21
anos da sua existência.

A data é assinalada com a
apresentação do projeto (Des)-
Igualdades que (En)Cantam, que

Associação de Apoio
à Criança faz 21 anos

tem como protagonistas os
clientes da AACCB, envolvendo
ainda a ArtKompany, Albigym e
AfiDance. Os bilhetes estão à
venda no Centro de Acolhimento
e Reabilitação Arca de Noé, que
se localiza na Rua Fonte Santa, e
no Cine-Teatro Avenida de Cas-
telo Branco.

A Escola Superior de Tecnolo-
gia (EST) de Castelo Branco
será uma das entidades parti-
cipantes no Programa Ciência
Viva no Laboratório - Ocupa-
ção Científica de Jovens nas
Férias, promovido pela Ciên-
cia Viva – Agência Nacional
para a Cultura Científica e
Tecnológica.

O programa, que já envol-
veu cerca de 15 mil alunos nas
20 edições realizadas, propor-
ciona aos estudantes do Ensi-
no Secundário uma oportuni-
dade de aproximação à rea-
lidade da investigação cientí-
fica e tecnológica, decorrendo

EST participa
na Ciência Viva
no Laboratório

habitualmente entre junho e
agosto.

Destinados a alunos do
Ensino Secundário, do 10 ano
12º ano de escolaridade, a EST
eealizará os estágios Constru-
ção e Controlo de Drones, Os
micro computadores no nosso
dia a dia: implementação de
órgão eletrónico, F1 Racing
Project, Construir Robôs Mó-
veis Inteligentes I e Construir
Robôs Móveis Inteligentes II.

A participação nos estágios
é gratuita e as inscrições po-
dem ser feitas em www.cien
ciaviva.pt/estagios/jovens/
ocjf2017/.

Verão 2017 @ESTCB

regressa

School, Desenvolvimento de
Aplicações Móveis para An-
droid, Programação de Micro-
controladores, Programação de
Sistemas Robóticos, Space Inva-
ders on Java Script, Base de Da-
dos, Apresentação, Cinema 4D,
Have Fun Programming, Onde
Está a Moeda? Modelação 3D/
CAD, Água na Engenharia, Va-
mos Fazer Betão Colorido, Carac-
terização de Solos e Construção
de uma Treliça.

Serão realizadas experiênci-
as, reveladas técnicas e usados
recursos que fazem habitual-
mente parte do quotidiano dos
estudantes de Engenharia.

AHRESP reúne pela primeira
vez em Castelo Branco

“A região consegue atrair
turistas consumidores com
ações como a que realizou no
espaço da Time Out, no merca-
do da Ribeira em Lisboa, levan-
do os produtos da Região. Aliás
é através dos produtos endóge-
nos que podemos fazer a afir-
mação desta região que tem
um potencial imenso”, afirma
Jorge Loureiro.

A AHRESP pretende em bre-
ve estender a Castelo Branco o
programa Seleção Gastronomia,

uma certificação de qualidade,
que “mexe com a operação”, ex-
plica Jorge Loureiro.

“Para que a gastronomia da
Região possa disputar os melho-
res palcos, ter condições para
atrair pessoas pela singularidade
e qualidade com que é feita a
gastronomia desta região”, ex-
plica o responsável.

O programa Seleção Gastro-
nomia pretende promover todos
os que, cumprindo as regras mí-
nimas de higiene e segurança ali-

mentar, pratiquem e impulsio-
nem a gastronomia portuguesa.

O presidente da Câmara de
Castelo Branco, Luís Correia, es-
teve com os representantes da
Associação, a quem considerou
“embaixadores da Região”. O
autarca explicou que depois do
investimento feito na criação de
infraestruturas de apoio ao agro-
alimentar a Região vai “virar a
página e passar à promoção dos
produtos”.
CV

EDUCAÇÃO

Aluno da Nuno Álvares
participa nas Olimpíadas
Ibero-Americanas de Física
O jovem aluno
do 12º ano

foi um dos
cinco

selecionados
para participar

nas Olimpíadas

Durante o segundo e o ter-
ceiro períodos do ano letivo
2016-2017, participou, um fim
de semana por mês, na Uni-
versidade de Coimbra, no pro-
jeto Quark!, no qual assistiu a

aulas de Física, em que eram
lecionados conteúdos do Ensi-
no Superior.

Dia 27 de maio, Raul Pom-
bo Monteiro e os outros pré-
olímpicos foram submetidos a

uma prova designada como
Prova de Fogo (PDF). De ma-
nhã, realizaram uma prova te-
órica que avaliou como lida-
vam com problemas que en-
volviam conteúdos do Ensino
Secundário e os lecionados
nas sessões do projeto Quark!
À tarde, realizaram duas pro-
vas práticas, cada uma de
duas horas, para avaliação
das competências laboratori-
ais. Todas as provas avalia-
vam, ainda, as competências
dos alunos sob pressão, já que
o grau de dificuldade era mui-
to elevado.

Os cinco primeiros classifi-
cados vão participar nas Olim-
píadas Internacionais de Físi-
ca, na Indonésia. Os seguintes
quatro melhores classificados
representarão Portugal nas
Olimpíadas Ibero-Americanas
de Física, na Colômbia.

A Associação Recreativa e Cul-
tural de Alcains (ARCA), com a
finalidade de divulgar a Festa
das Papas, que se realiza dias 21
e 22 deste mês, recria, sábado, a
antiga tradição de tirar o milho.
Nesta atividade, antigamente,
os responsáveis pela Festa das
Papas iam pelas ruas, ao som da
concertina, com um grupo a

ARCA vai tirar
o milho e dinamizar
a Festa das Papas

dançar e recolhiam milho e ou-
tros géneros. No ano em que co-
memora 30 anos a ARCA tam-
bém manterá a tradição da Festa
das Papas decorrer em dois dias,
com quermesse, jantares e baila-
rico, sendo sendo que é na tarde
de dia 22 que decorre a prepara-
ção e degustação das papas de
carolo.

A Física não tem segredos para Raul Monteiro

A AHRESP encontra elevado potencial na Região
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Antologia de Nuno
Álvares Pereira
comentada em Alcains
A Alma Azul dinamiza, domingo,
a partir das 18 horas, no Salão
Alma Azul, em Alcains, uma ses-
são em que é comentada uma
antologia de Nuno Álvares Perei-
ra, com textos de Miguel-Manso,
Miguel Real, Ricardo Belo de Mo-
rais e Joana Lopes.

A sessão está inserida no Pro-
grama da 13ª Mostra de Autores
da Beira que decorre em várias
localidades da Região Centro até
agosto. Nuno Álvares Pereira é
uma edição da Maratona de Lei-
tura da Sertã e foi apresentada
sábado, no Seminário das Mis-
sões, em Cernache do Bonjardim.

Trata-se de uma antologia de
10 textos que refletem a dimen-
são humana, guerreira e heroica,
e as realizações de Nuno Álvares
Pereira, nome maior da História

de Portugal, que nasceu em Cer-
nache do Bonjardim, e que a Bi-
blioteca da Sertã escolheu como
figura central da sua Maratona
de Leitura 2017, que decorreu no
fim de semana, em todo o Con-
celho da Sertã.

Participaram na Maratona
da Leitura,  além dos autores que
escreveram os textos originais da
Antologia Nuno Álvares Pereira:
Aires A. Nascimento, Jaime No-
gueira Pinto, Joana Lopes, Mi-
guel-Manso, Miguel Real, Ricardo
Belo de Morais, Rui Pedro Lopes e
Vergílio Alberto Vieira; Bibliotecas
Itinerantes de vários pontos do
país: de Proença-a-Nova e Abran-
tes a Coimbra e Santa Maria da
Feira; contadores de histórias ex-
traordinários; e vários espetácu-
los de música e teatro.

João Ruivo publica
Escola: Uma tribo Global
O livro Escola: Uma tribo Global,
de João Ruivo, foi apresentado
quinta-feira, no Cine-Teatro Ave-
nida, em Castelo Branco. A apre-
sentação esteve a cargo de Nuno
Mangas, que confessou ser “uma
honra estar a apresentar o livro”
que era simultaneamente “um
bom documento para os nossos
jovens que vão entrar nas escolas
de educação” e ao mesmo tem-
po uma obra capaz de “falar com
o leitor comum”.

Salientou o facto dos textos
do livro, que abrangem um perío-
do de quase 20 anos, terem “um
fio condutor”, a preocupação e a
reflexão dobre o “papel do profes-
sor”, e a clara “preocupação pela
melhoria da escola”. Refletem,
afinal, a experiência do autor, en-
quanto professor e investigador

Reconhecendo que alguns
textos poderão ser polémicos e até
provocatórios “A Escola Tem futu-
ro?” o professor concluiu a sua
apresentação, reconhecendo
que “o livro deve estar em todos
os politécnicos”.

João Ruivo agradeceu a apre-
sentação e a presença de tantos
amigos e colegas, confessando
que “o livro sou eu”. A escolha
que fez dos textos, produzidos
em contextos diversos e disper-
sos por múltiplas publicações,
visaram deixar claro o seu pensa-
mento sobre a escola e sobre o
papel dos professores e da escola.
Escola que considera uma verda-
deira tribo, uma tribo global
“com o seu conselho de seniores
educadores, com os seus jovens
aprendentes iniciáticos, a sua hi-
erarquia de valores, regras esti-
puladas, ritos de passagem, cul-
tos e símbolos, cerimónias de
integração, regras de exclusão…e
ligações tensas com as outras tri-
bos que com ela disputam o mes-
mo tempo e o mesmo espaço…”

Entre as várias dezenas de
participantes que estiveram na
apresentação do livro, editado
pela RVJ, destaque para o eleva-
do número de professores e de
vários membros do Conselho
Geral do Politécnico.

DE TÃO CANSADA A ESPERANÇA…

Novo livro

de António Salvado

O novo livro
do poeta foi
apresentado por
Hortense Martins
que realçou dele
a maturidade
e a sabedoria

O novo livro de António Sal-
vado, editado pela A23, com o
apoio da Câmara de Castelo
Branco, foi apresentado, dia
26 de junho, por Hortense
Martins, na Biblioteca Muni-
cipal de Castelo Branco.

A deputada confessou a
surpresa do convite e que
aceitou o desafio e o risco
pela prova de confiança e
amizade. O livro De Tão Can-
sada a Esperança seguido de
Liames é mais um exemplo da
maturidade e sabedoria do
poeta que continua a fazer-
nos pensar. Predomina o tema
do amor e da esperança…

O evento teve um aponta-

mento musical, pelos profes-
sores Custódio Castelo, Mi-
guel Carvalhinho, Pedro La-
deira e José Raimundo, da
Escola Superior de Artes Apli-
cadas (ESART) de Castelo
Branco, que interpretaram
várias peças e acompanha-
ram Ana Paula Gonçalves,
que cantou um fado dedica-
do a Castelo Branco. Foi “um
momento abensonhado”, co-

mo sintetizou Hortense Mar-
tins

A poesia de António Sal-
vado foi também celebrada,
pela leitura de poemas,
numa escolha pessoal, por
Maria Emília Castanheira,
uma admiradora e estudiosa
do poeta. Não por acaso, o
primeiro poema escolhido foi
Beira Baixa, um espaço geo-
gráfico que o poeta ama e

Embaixador recebe em Castelo
Branco Grande Prémio
de Literatura Biográfica
O embaixador Marcelo Duarte
Mathias recebeu, na passada
quarta-feira, dia 28 de junho, no
auditório da Biblioteca Munici-
pal de Castelo Branco, o Gran-
de Prémio de Literatura Biográ-
fica, referente ao biénio 2014/
2015, atribuído à obra Diário
da Abuxarda 2007-2014, edita-
do pela D. Quixote, em 2015.

Recorde-se que o Prémio,
dotado com cinco mil euros, é
patrocinado em exclusivo, pela
Câmara de Castelo Branco e a
ele podem concorrer obras no
domínio da Biografia, Autobi-
ografia, Diário e Memórias,
editadas no biénio a que o pré-
mio diz respeito.

No período 2014/2015 fo-
ram admitidas 58 obras, publi-
cadas por 29 Editoras.

A cerimónia contou com a
presença do presidente da Asso-
ciação Portuguesa de Escritores
(APE), José Manuel Mendes, o
coordenador do Grande Prémio
de Literatura Biográfica, José
Correia Tavares, e o vice-presi-
dente da Câmara, Arnaldo Braz.

Em nome do júri que deci-

diu o prémio falou José Carlos
Seabra Pereira que destacou a
grande qualidade da já extensa
obra diarística do embaixador
Marcelo Duarte Mathias, a obra
agora premiada é o quinto volu-
me de um conjunto designado
No Devagar Depressa dos Tem-
pos, considerando a sua “escrita
riquíssima” reveladora de um
homem culto, com um largo
conhecimento do Mundo e do
Homem. Considera que a obra
do embaixador, além de revelar
“fragmentos de uma história”,
mostra um “ser no Mundo” que
tem a “sabedoria da relação e
da hospitalidade”.

O júri, constituído por José

Correia Tavares, vice-presiden-
te da APE, que presidiu; José
Carlos Seabra Pereira, da Uni-
versidade de Coimbra; Maria
João Coutinho, da Universida-
de de Lisboa e Salvato Trigo, da
Universidade Fernando Pes-
soa, atribuiu o prémio por una-
nimidade, fundamentada com
“…uma escrita diarística muito
bela, do ponto de vista do seu
estilo. Estruturada a partir de
vinhetas muito oportunas, a
obra é elaborada com requinte
e seletividade, referindo-se
sempre à História e à Politica, o
que lhe confere atualidade e,
ao mesmo tempo, uma grande
atratividade. Eivado de elegân-

Manuel Vicente edita
Música nas Cidades,
Sons do Mundo
Manuel Fernandes Vicente, que
é natural de Malpica do Tejo e re-
side no Entroncamento, onde é
professor de Matemática, na  Es-
cola EB 2/3 Dr. Ruy de Andrade,
apresentou, domingo, no Centro
Cultural do Entroncamento, o li-
vro   Música nas Cidades, Sons do
Mundo.

Na obra o autor, através de
histórias curiosas e reveladoras,
procura analisar o elo profundo

entre a natureza dos ritmos e ca-
dências de alguns estilos musi-
cais e o temperamento próprio
das cidades onde tiveram origem
ou onde encontraram condições
para um desenvolvimento de
maior notoriedade.

Música nas Cidades, Sons do
Mundo, com a chancela da Chia-
do Editora, é o último volume da
trilogia Música nas Cidades, inici-
ada em 2008.

tem cantado (Bastará lem-
brar Na eira da Beira): Uma
terra “onde as searas cruzam
o granito/e a voz do longe é
feita de suor”.

A ocasião foi também
aproveitada para anunciar
que estava disponível e à
venda,  a edição de uma cai-
xa, com os últimos quatro li-
vros de António Salvado, au-
tografados pelo poeta.

cia e cosmopolitismo, este Diá-
rio reflete, sobremaneira, a ex-
periência de um diplomata, ao
longo da sua vida, que não ape-
nas profissional”.

José Manuel Mendes desta-
cou a importância do Prémio e
o facto de ter o patrocínio ex-
clusivo da Câmara de Castelo
Branco e manifestou o desejo
que o Prémio passasse a ser
anual.

O embaixador felicitou a
Câmara e agradeceu o prémio,
revelando o seu gosto pela “lite-
ratura intimista” e sobretudo
pelos diários, que prefere às
memórias, dado que são “mais
próximos da realidade”.

Momento de leitura de poemas de António Salvado

O embaixador Marcelo Mathias recebeu o grande prémio de literatura biográfica
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COMEMORAÇÕES DOS 65 ANOS DA FORÇA AÉREA PORTUGUESA

Espetáculo no ar

O Aeródromo de Castelo Branco,
no âmbito das comemorações do
65º aniversário da Força Aérea Por-
tuguesa (FAP), foi palco, domingo,
de um espetáculo aéreo, que du-
rante toda a tarde fez com que mi-
lhares de pessoas tivessem os
olhos fixos no céu.

Ao longo de mais de três horas,
quem se deslocou ao Aeródromo
pôde ver uma largada dos para-
quedistas Falcões Negros, por um
C-295M, que transportaram até
ao solo as bandeiras de Portugal
da FAP e de Castelo Branco.

Domingo proporcionou tam-
bém a oportunidade de ver o KC
390 da Embraer, que dentro de
pouco tempo deverá passar a inte-

O Chefe de Estado-Maior da For-
ça Aérea, general Manuel Tei-
xeira Rolo, falou, visivelmente
emocionado, perante uma pla-
teia de amigos, familiares e con-
terrâneos, dos Escalos de Baixo,
“onde os seus pais fizeram ques-
tão que nascesse” e onde foi ho-
menageado sábado.

“Foi das coisas mais bonitas
que me podiam ter acontecido,
porque eu posso dizer que tenho
terra, disse-o sempre com muito
orgulho cada vez que aqui vi-
nha e continuo a dizê-lo”, afir-
mou.

Apesar de não vir tantas ve-
zes “como gostaria” não esquece
a terra onde vinha de pequeno,
“sempre que os meus pais podi-
am”. Como piloto confessa que,
“sobrevoei muitas vezes os Esca-
los de Baixo, com o único objeti-
vo de voltar à terra”.

Esta era uma homenagem
que a Junta de Freguesia, há
muito queria prestar a este filho

As comemorações dos 65 anos
da Força Aérea Portuguesa ficam
eternizadas em Castelo Branco,
com o monumento que assinala a
efeméride, na rotunda junto à Es-
cola Superior de Artes Aplicadas
(ESART).

Por tradição a Força Aérea
deixa nas cidades onde come-
mora o seu aniversário, um mo-
numento evocativo do aconteci-
mento.

O monumento de Castelo
Branco é composto por duas asas
fixas do Alpha Jet, um avião fun-
damental na formação dos pilo-
tos, explicou o Chefe de Estado-
Maior da Força Aérea, general
Manuel Teixeira Rolo

“Este monumento tem o que

A Câmara de Castelo Branco e a
Força Aérea Portuguesa (FAP),
em colaboração com a empresa
Olá, doaram na passada quarta-
feira, dia 28 de junho, cerca de
300 gelados à Casa da Infância e
Juventude (CIJE) de Castelo
Branco. A entrega dos gelados
aconteceu nas instalações da
CIJE e contou com a presença do
vice-presidente da autarquia,
Arnaldo Brás, assim como do ge-

Monume
dá asas a

CHEFE DE ESTADO-MAIO

Escalos de Ba
presta homen
ao conterrân

Câmara e Força Aérea
em missão solidária

neral Alves, da FAP. A ação soli-
dária integrou-se nas comemora-
ções do 65º aniversário da FAP.

Arnaldo Brás referiu que esta
“é uma instituição que a Câmara
de Castelo Branco não esquece e
que merece ser apoiada dada a
sua missão e intervenção no do-
mínio da infância e juventude”.

A presidente da direção da
CIJE, Graça Frade, realçou a impor-
tância da autarquia no desenvol-

vimento e apoio às atividades da
instituição. Por seu lado, o general
Alves considerou que “esta é mais
uma forma da Força Aérea Portu-
guesa estar junto das populações
e de participar ativamente na valo-
rização da dimensão social que as
comemorações da Força Aérea
Portuguesa assumem”.

Refira-se que a CIJE apoia,
atualmente, cerca de 40 crianças
e jovens, entre os seis e os 21 anos.

Durante três horas

o festival aéreo
entusiasmou

os milhares
de Albicastrenses

que se deslocaram
ao Aeródromo

António Tavares

grar a FAP, tratando-se de um
avião que custa 60 milhões de eu-
ros.

O programa continua com os
voos em formação de KC-390 e F-
16M, bem como de C-295M, P-3C
Cup+ e C-130H.

Não faltou também um voo

de formação e demonstração de
busca e salvamento com P-3C
Cup+, Alpha-Jet e Alouette III, e a
largada de carga e aterragem táti-
ca por um C-130H.

Seguiu-se uma demonstra-
ção de Alpha-Jet e os voos de for-
mação com Epsilon TB30 e Chip-

munk Mk20, para se seguida se
realizar uma demonstração de um
voo com carga suspensa por um
Alouette III.

Um dos momentos que mais
entusiasmou o público foi atuação
da Patrulla Águila – Ejército del
Aire, de Espanha, com o programa

encerrar com um voo em forma-
ção de F-16M.

Ainda no Aeródromo houve a
possibilidade de conhecer alguma
das aeronaves por dentro.

Entretanto, até sexta-feira, no
centro da cidade, continua paten-
te uma exposição estática.
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A força Aérea Portuguesa (FAP)
vai estar mais envolvida no
combate aos incêndios flores-
tais. A garantia foi deixada, pelo
ministro da Defesa, José Azere-
do Lopes, durante as comemo-
rações oficiais dos 65 anos da-
quela força, que decorreram
em Castelo Branco, ao longo do
fim de semana.

O governante recordou
que a decisão política já foi to-
mada e que a aquisição do
KC-390 já tem em vista essa
função, já que o avião estará
equipado com kit contra in-
cêndios.

“A aquisição deste avião, é
um investimento avultado
para um país como Portugal.
O avião tem que estar dotado
dos meios mais modernos de
combate a incêndios (o kit
contra incêndios) e isso estará

Força Aérea mais envolvida
no combate aos incêndios

ento da Força Aérea
a Castelo Branco

Aérea à linda cidade de Castelo
Branco”, afirmou o general Manu-
el Teixeira Rolo.

O monumento simboliza a
gratidão da Força Aérea pela for-
ma como foi recebida em Caste-
lo Branco.

O presidente da Câmara de
Castelo Branco, Luís Correia,
considerou o momento impor-
tante, porque marca “para sem-
pre” a ligação da cidade à Força
Aérea.

“Ganhámos aqui umas asas
para voar mais rápido neste ca-
minho que pretendemos fazer
em prol do desenvolvimento do
Concelho”, afirmou o autarca,
que agradeceu a criação do mo-
numento e o facto das comemo-
rações dos 65 anos terem aconte-
cido em Castelo Branco.
CV

mais simbólico para nós existe, as
nossas asas. Este monumento
perpetuará a ligação da Força

garantido quer na capacidade
de transportar calda retardan-
te, quer na possibilidade de tam-
bém transportar água”, expli-
cou o governante

Mas a curto prazo, já que a
chegada do avião ainda vai de-
morar vários meses, a Força Aé-
rea vai apoiar na gestão opera-
cional.

“A gestão operacional e se
necessário o reforço dos meios
de vigilância envolvidos no
combate aos incêndios, é uma
vertente que é possível acionar
de imediato”, acrescentou José
Azevedo Lopes.

Durante a sua intervenção,
nas comemorações oficiais, o
ministro congratulou-se pela
escolha de Castelo Branco para
as celebrações nacionais do
aniversário.
CV

OR DA FORÇA AÉREA

aixo
nagem

neo

da terra e o facto de se comemo-
rem os 65 anos da Força Aérea
em Castelo Branco, facilitou a
realização da mesma.

Romeu Fazenda, presidente
da Junta de Freguesia, destacou
na sua intervenção a humildade
e simplicidade que caracterizam
o homenageado, e o orgulho dos
Escalenses “em verem um dos
seus num dos mais altos cargos
do País”.

Também Luís Correia, presi-
dente da Câmara de Castelo
Branco, destacou a personalida-
de do general Manuel Teixeira
Rolo e o seu orgulho em ser natu-
ral dos Escalos de Baixo, ao recor-
dar que “desde a primeira vez
que falámos sempre referiu a sua
ligação aos Escalos de Baixo e se
este está a ser um fim de semana
grande para Castelo Branco,
com as comemorações do Ani-
versário da Força Aérea, a si se
deve”, afirmou Luís Correia.
CV
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A Grainz - Produtos Alimenta-
res, empresa paquistanesa,
inaugurou oficialmente as
suas instalações no Parque
Empresarial de Proença-a-
Nova sexta-feira, numa ceri-
mónia que contou com a pre-
sença do executivo municipal,
do embaixador português no
Paquistão, de um alto funcio-
nário da província de Punjab,
de elementos da Assembleia
Municipal, dos funcionários e
dos formandos que estão a
concluir uma ação de forma-
ção na empresa.

Nos 2.400 m2 de área do
pavilhão já estão instaladas as

A Câmara de Proença-a-Nova,
em parceria com a Guarda
Nacional Republicana (GNR),
está a realizar um conjunto de
ações de sensibilização, dirigi-
das a toda a população, com a
temática da prevenção de in-
cêndios florestais, defesa de
pessoas e bens e cuidados a
ter com o uso do fogo.

A primeira ação realizou-se
sábado, em São Pedro do Este-
val, seguindo-se Proença-a-
Nova, hoje, quarta-feira, às 21
horas, na Junta de Freguesia;
Montes da Senhora, domingo,
às 11 horas, no Centro Paro-
quial; Sobreira Formosa, do-
mingo, às 15 horas, na Junta
de Freguesia; Alvito da Beira,
domingo, às 17 horas, na anti-
ga sede da Junta de Freguesia;
Corgas, segunda-feira, às 21
horas, na Associação; Atalaias,
dia 11, às 21 horas, na Associa-
ção; e Peral, dia 12, às 21 horas,
no Centro de Dia.

Para o presidente da Câ-
mara, João Lobo, é fundamen-
tal que as pessoas participem
neste tipo de ações para que
possam conhecer os seus direi-

ECONOMIA

Empresa paquistanesa exporta grãos
transformados de Proença para a Europa
Uma empresa que
faz a transformação
de cereais com
origem no
Paquistão e Índia
para distribuição
em toda a Europa

máquinas que vão proceder à
transformação de grãos, origi-
nários do Paquistão e Índia,
para embalamento e exporta-
ção para toda a Europa.

Na cerimónia o presidente
da Câmara de Proença-a-No-
va, João Lobo, afirmou que
“hoje estamos a dar o pontapé
de saída deste investimento

em que cereais como arroz,
lentilhas ou grão chegam em
bruto e são descascados, sele-
cionados, calibrados, embala-
dos, armazenados e depois ex-

portados, uma vez que a em-
presa faz parte de um grupo
com mercados já estabeleci-
dos. Proença-a-Nova é um
polo intermédio entre o Pa-
quistão e o mercado global”.

Makhdoom Abbas, sócio-
gerente da Grainz, destacou
precisamente a localização de
Portugal no contexto mundial,
parte integrante da União Eu-
ropeia, como um dos motivos
para ter escolhido o País para
sediar este investimento. E
Proença-a-Nova pelas infraes-
truturas existentes e pelo aco-
lhimento.

João Lobo afirma que o fac-
to de se disponibilizar um pavi-
lhão já edificado foi funda-
mental para atrair a empresa,
referindo que “conseguimos,
através do AICEP, mostrar a
diferenciação do nosso Parque
Empresarial em que, além da-
quilo que é o lote de terreno
com condições muito vantajo-
sas, ofertamos também espa-
ço edificado, reduzindo os cus-

tos de contexto para quem in-
veste”.

A empresa vai criar cerca
de 20 de postos de trabalho
numa primeira fase, estando
previsto duplicar os trabalha-
dores dentro de três anos.

Neste momento estão a
concluir a formação 17 pesso-
as, sendo que alguns irão jun-
tar-se aos seis funcionários da
empresa.

João Lobo acrescentou ain-
da que “não posso deixar de
mencionar o Instituto de Em-
prego e Formação Profissional
de Castelo Branco, na pessoa
do seu diretor, que foi de facto
muito importante na realiza-
ção desta ação de formação,
específica para esta atividade
e para esta empresa. Para o
Município, a primeira vanta-
gem em apoiar a fixação de
empresas diz respeito à fixação
de pessoas que nos permite ir
contrariando a desertificação
em territórios do Interior como
Proença-a-Nova”.

EM TODO O CONCELHO DE PROENÇA-A-NOVA

Câmara e GNR dinamizam ações
de sensibilização sobre incêndios florestais

tos e deveres relativamente ao
que está determinado na lei
quanto a limpeza de terrenos e
conselhos práticos de como
agir em caso de incêndio.

Realça que “os recentes
acontecimentos nos concelhos
vizinhos de Pedrógão Grande,
Figueiró dos Vinhos e Casta-
nheira de Pera vieram destacar
uma realidade que, infelizmen-
te, é de todos conhecida: o de-
sordenamento da nossa flores-
ta e a falta de uma gestão
profissionalizada. Neste mo-
mento precisamos de coragem

política para avançar com me-
didas que se traduzam no ter-
reno”.

Acrescenta que “para in-
crementar valor e gerar riqueza
para o coletivo, a gestão flores-
tal tem que ter escala. Sendo a
área média da propriedade no
nosso concelho de 0,3 hecta-
res, é imperativo fomentar áre-
as territoriais com dimensão
para se proporcionar uma ges-
tão efetiva do espaço florestal,
profissionalizada e preventi-
vas dos incêndios florestais.
Torna-se, portanto, necessário

redefinir o sentimento de pos-
se dos terrenos, que não impli-
ca perda da sua titularidade,
mas que origine uma mudan-
ça de paradigma e promova a
premente gestão do espaço
territorial”.

O Gabinete de Proteção
Civil e Florestal do Município
tem desenvolvido ações de
sensibilização nos últimos
anos e sempre que é solicita-
do, como aconteceu no dia 4
de junho com a sessão realiza-
da no Vale de Água, a pedido
da associação Pinheiro Bravo.

Foi igualmente distribuída
com o recibo da água, junto de
todos os consumidores do Con-
celho, a informação legal de
que os proprietários, arrenda-
tários ou entidades que a qual-
quer título detenham terrenos
confinantes a edificações são
obrigados a proceder à gestão
de combustível numa faixa de
50 metros, sob pena de serem
punidos com coima graduada
de 140 a cinco mil euros, no
caso de pessoas singulares, ou
de 800 a 60 mil euros, no caso
de pessoas coletivas. Desta

forma, previne-se o risco de
arderem habitações, uma vez
que deixa de haver matéria
combustível nas proximida-
des.

Durante a Fase Charlie, a
mais crítica do combate aos
incêndios, o dispositivo em
Proença-a-Nova inclui uma
máquina de rastos da Câma-
ra, quatro equipas em vigi-
lância e primeira intervenção
com três elementos cada,
numa parceria da Câmara e
Juntas de Freguesia, e duas
equipas em silvicultura, vigi-
lância e primeira interven-
ção, com cinco elementos
cada, da Associação de Pro-
dutores Florestais de Proen-
ça-a-Nova.

A Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntári-
os de Proença-a-Nova dispõe
de uma equipa de interven-
ção permanente com cinco
elementos, uma equipa logís-
tica de apoio ao combate aos
incêndios com dois elemen-
tos e três equipas de comba-
te aos incêndios com cinco
elementos cada.

No Centro de Meios Aéreos
das Moitas encontra-se estaci-
onado um helicóptero de ata-
que inicial com uma equipa da
Força Especial de Bombeiros,
com cinco elementos, e dois
aviões de ataque ampliado.

João Lobo refere ainda
que, “infelizmente, sabemos
que com condições atmosfé-
ricas adversas e com o ecos-
sistema florestal conhecido, o
dispositivo existente pode-se
mostrar ainda assim, em algu-
mas circunstâncias, incapaz
de suster o avanço das cha-
mas, como se viu nos recen-
tes incêndios. Estes aconteci-
mentos obrigam-nos a todos
individualmente, mas com
maior responsabilidade aos
que têm competência políti-
ca, a mudarmos a conceção
do desenvolvimento do nosso
espaço territorial e florestal,
pugnando-se para que haja
coragem política para se inici-
ar, de forma consolidada,
uma verdadeira reforma da
nossa floresta em homena-
gem àqueles que perderam as
suas vidas”.

O presidente da Cãmara João Lobo, em visita às instalações da empresa
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A Câmara de Idanha-a-Nova
está a aceitar, até dia 10 deste
mês, candidaturas para o Pré-
mio Fórum Mundial de Inova-
ção Rural, que vai premiar em-

A quinta edição do Cinema
Português em Movimento
(CPM) começou oficialmente
na aldeia histórica de Monsan-
to, no Concelho de Idanha-a-
Nova, que foi escolhida para o
arranque deste ciclo de cinema
que vai percorrer o País.

Numa parceria entre a Câ-
mara de Idanha-a-Nova e o
Instituto do Cinema e Audiovi-
sual (ICA), foi exibida, dia 29 de
junho, a comédia romântica
Refrigerantes e Canções de
Amor, precedida da curta-me-
tragem de animação Amélia &
Duarte e de vídeos de A Músi-
ca Portuguesa a Gostar dela

O Centro Cultural Raiano, em
Idanha-a-Nova, acolheu, sex-
ta-feira, a 2ª Gala da Universi-
dade Sénior de Idanha-a-Nova
(USIN).

A Gala assinalou o encerra-
mento do ano letivo, com os
nove grupos da USIN a subi-
rem ao palco, juntando os alu-
nos da sede de Concelho e dos
pólos de Medelim, Penha Gar-
cia, São Miguel de Acha e Tou-
lões.

O presidente da Câmara
de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, afirmou na Gala que “o
objetivo da USIN é apostar na
educação ao longo da vida,
para que todos os residentes
no Concelho tenham uma
vida ativa independentemen-
te da idade e continuem a
aprender e a ensinar o muito
que sabem”.

Com 270 alunos, a USIN é

O programa de aceleração Tou-
rism Up, uma iniciativa da Ter-
ritórios Criativos e do Turismo
de Portugal, esteve em Ida-
nha-a-Nova, no Centro Muni-
cipal de Cultura e Desenvolvi-
mento, onde, sexta-feira, dina-
mizou uma oficina de empre-
endedorismo na área do tu-
rismo e dos produtos endóge-
nos.

Estas oficinas estão a per-
correr o País, em particular ter-
ritórios de baixa densidade, e
pretendem divulgar o progra-
ma e selecionar finalistas que

A Associação de Hotéis Rurais
de Portugal (AHRP) realizou,
dia 26 de junho, na Escola Su-
perior de Gestão de Idanha-a-
Nova (ESGIN), o workshop Cer-
tificar a Qualidade: desafios e
oportunidades .

A abertura da sessão con-
tou com a presença do presi-
dente da Câmara de Idanha-a-
Nova, Armindo Jacinto, do
presidente dos Hotéis Rurais,
Cândido Mendes, e de Sara Fi-
lipe Brito, em representação da
ESGIN.

Foram oradores Luís Bran-

Tourism Up realiza
oficina em Idanha

terão acesso direto ao progra-
ma de aceleração, que decor-
rerá entre 29 de setembro e 28
de outubro.

O programa disponibiliza
dois mil euros em prémio mo-
netário e cerca de três mil eu-
ros de prémios em serviços dos
parceiros.

Na oficina de Idanha-a-
Nova foi escolhido como fina-
lista o projeto Agricultura para
a vida.

As candidaturas continu-
am abertas até 7 de setembro,
em www.tourismup.pt .

Associação de Hotéis
Rurais promove
workshop na ESGIN

dão, especialista em desenvol-
vimento local, Leonor Picão,
coordenadora de grupos de
trabalho sobre certificação no
Turismo de Portugal, e Carla
Lima, diretora comercial da
SGS Portugal, SA.

O workshop foi realizado
no âmbito do projeto H-Quali-
ty, que pretende criar e imple-
mentar um modelo de certifi-
cação específico para hotéis
rurais, no sentido de criar ní-
veis de serviço assentes em
padrões de qualidade, profis-
sionalismo e excelência.

CANDIDATURAS ABERTAS

Prémio Fórum Mundial
de Inovação Rural
Empresas

Inovadoras
do território

EUROACE
podem

candidatar-se
ao prémio

presas que inovam, geram ri-
queza, emprego e fixação de
população, preservam o equi-
líbrio ambiental e valorizam a
utilização dos recursos endó-
genos.

Podem candidatar-se em-
presas inovadoras do território
EUROACE (eurorregião com-
posta por Alentejo - Centro –
Extremadura espanhola),
constituídas há pelo menos
seis meses.

A iniciativa decorre do III
Fórum de Inovação Rural que
acontece em simultâneo com a
XXI Feira Raiana, em Idanha-a-

Nova, e tem um propósito de
valorização de experiências
empresariais inovadoras que
potenciam a criação de rique-
za e desenvolvimento susten-
tável no mundo rural.

De 26 a 30 de julho de
2017, o evento é organizado
em conjunto pela Câmara de
Idanha-a-Nova, o CMCD de
Idanha-a-Nova, o Ayuntami-
ento de Moraleja e a Diputaci-
ón de Cáceres.

Serão distinguidas cinco
empresas, uma com o Prémio
Fórum de Inovação Rural e
quatro menções honrosas,

destacando jovens e mulheres
empreendedores.

As empresas vencedoras
beneficiam de prémios mone-
tários (cinco mil euros para o
primeiro lugar e mil euros para
as menções honrosas), espaço
para desenvolver a sua ativi-
dade, apoio de consultoria es-
tratégica e coaching em lide-
rança e comunicação.

As candidaturas são aber-
tas por iniciativa das empre-
sas, via preenchimento de for-
mulário on-line disponível em
https://form.jotformeu.com/
71697156884372.

Gala da USIN enche

Centro Cultural Raiano

coordenada pela Filarmónica
Idanhense em colaboração
com a Câmara de Idanha-a-
Nova, o Centro Municipal de
Cultura e Desenvolvimento
(CMCD) e outros parceiros lo-
cais.

Para a coordenadora da
USIN, Carla Costa, “esta tem

sido uma experiência única
que só é possível graças a todo
o apoio da Câmara de Idanha-
a-Nova e do CMCD, bem como
das juntas de freguesia e asso-
ciações parceiras, alunos e to-
dos os professores que de for-
ma voluntária ministram as
aulas”.

As estrelas da Gala foram
os alunos, que mostraram ta-
lento e entusiasmo, em parti-
cular nos cantares e tocares tra-
dicionais.

Os alunos da USIN fize-
ram ainda uma exposição dos
trabalhos realizados durante
as aulas de Artes e Ofícios.

Monsanto recebe
cinema

Própria.
Na iniciativa estiveram pre-

sentes o presidente da Câmara
de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, o presidente da União
de Freguesias de Monsanto e
Idanha-a-Velha, Paulo Mon-
teiro, o presidente do ICA, Luís
Chaby Vaz, e o realizador Luís
Galvão Teles.

Depois de Monsanto, se-
gue-se a exibição da comédia
Capitão Falcão, em Termas de
Monfortinho, sexta-feira, e de
Jacinta, na aldeia histórica de
Idanha-a-Velha, sábado. As
projeções são realizadas a partir
das 21h30 e o acesso é gratuito.

A 2ª Gala da USIN com a presença do presidente da Câmara
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FUTSAL

Vice-campeão nacional
reforça plantel
da Boa Esperança
O plantel
da Boa Esperança
já está completo
com novas
contratações
e alguns
regressos

O 8º Idanha Cup avança para o
terceiro e último fim de semana
de futebol nos dias 7, 8 e 9 de
julho, para fechar da melhor
maneira o torneio que está a
encher de talento os relvados
de Idanha-a-Nova.

Com 54 equipas de Portu-
gal e Espanha, o Idanha Cup
está a ter um grande impacto
social e económico. No conjun-
to dos três fins de semana prevê
movimentar 1500 pessoas, entre
atletas, técnicos e familiares.

Depois da competição de
Infantis ter sido ganha pela Es-

A equipa de futsal da Boa Es-
perança, de Castelo Branco, já
fechou as contratações para a
próxima época.

Rui Oliveira, vice-campeão
nacional da modalidade, foi o
último jogador a assinar pela
equipa Albicastrense, depois
de um “longo período negoci-

Cristina Valente

IDANHA-A-NOVA

8º Idanha Cup com grande impacto
económico e social

cola de Futebol do Belenenses,
já este domingo, dia 2, a vitória
sorriu à equipa ACD Corroios
nos Benjamins e ao SF Damai-
enses nos Traquinas.

As finais decorreram no Es-
tádio Municipal de Idanha-a-
Nova, com bancadas cheias e
na presençados responsáveis
da organização, nomeadamen-
te aADIN - Associação Despor-
tiva de Idanha-a-Nova, oMuni-
cípio de Idanha-a-Nova e a
Associação Engrandecer.

“Quero agradecer a todos os
que tornam possível o Idanha

Cup. É já um torneio de grande
prestígio e dimensão, porque
quem participa leva consigo
uma imagem muito positiva de
Idanha-a-Nova”, afirmou na
entrega dos prémios Armindo
Jacinto, presidente da Câmara
Municipal, destacando a pro-
moçãodo desporto e de valores
positivos junto dos mais novos.

No último fim de semana
do torneio entram em campoos
Iniciados. Os jogosdecorrem de
7 a 9 de julho em Idanha-a-
Nova e Termas de Monfortinho,
com entrada livre.

al”.
O jogador que na época

anterior vestiu a camisola do
SC Braga/AAUM vai defender
as cores da Boa Esperança.

Da associação Desportiva
do Fundão, chegam Bruno Se-
rôdio e Tiago Fernandes (Tia-
guinho).

Ruben Leitão, ex-Ladoeiro,
vai regressar à baliza da Boa
Esperança.

Da temporada anterior,
assinaram o capitão Ricardo
Machado, César Bento, Diogo
Ferreira, André Flores, Francis-
co Sordo, Rui Pedro, Micael
Antunes (Mica), Fábio Carri-
lho, Pedro Ferreira, Artur Mi-
guel, André Carapito,  André
Amorim, Daniel Alves e Diogo
Pinto.

Rui Soares e Valdemar vence-
ram, no passado domingo, nos
Escalos de Baixo a prova do
Torneio de Malha num total de
14 equipas. O evento foi orga-
nizado pelo GDRC local que

Torneio Regional
de Malha - Época 2017

destacou a importância dos jo-
gos tradicionais para o reforço-
da amizade entre os partici-
pantes. No próximo domingo
prossegue o torneio em Ninho
do Açor.

Rui oliveira
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Uma ultramaratona internaci-
onal que já vai na III edição, e
durante três anos tem vindo a
registar um aumento significa-
tivo de atletas de diversas na-
cionalidades. Vindos do Brasil,
de Espanha, de França, do
Luxemburgo, dos Estados Uni-
dos, da Argentina, e outros pa-
íses irão percorrer 281 quiló-
metros em terras Portuguesas.

A história e a cultura, a
gastronomia e o contacto com

Um balanço do primeiro se-
mestre de atividade. A seção
de Orientação da Associação
do Bairro do Cansado, criada
no início do ano, completou
agora o seu primeiro semestre
de atividade. Esta secção foi
criada com o objetivo de pro-
mover a prática do desporto
de Orientação e de outras
atividades de ar livre. De mo-
do a atingir esse fim, propõe-
se desenvolver diferentes ini-
ciativas, designadamente a
organização e participação
em eventos desportivos, pro-
moção e apoio a ações de for-
mação, promovendo assim a
atividade física junto da po-
pulação do concelho de Cas-
telo Branco. A secção conta,
nesta fase inicial, com uma
equipa de seis atletas que se
encontram a participar nos
diferentes eventos dos três
rankings nacionais promovi-
dos pela Federação Portugue-
sa de Orientação (FPO), no-
meadamente a Taça de Por-
tugal de Orientação Pedestre
2017, Taça de Portugal de Ori-
entação em BTT e Taça de
Portugal de Rogaine. Os atle-
tas da Associação do Bairro do
Cansado participaram, até ao
momento, em 20 etapas da
Taça de Portugal VITALIS de

EM BALANÇO

Orientação na Associação
do Bairro do Cansado
A seção
de Orientação
teve
um semestre
pleno
de atividades
e sucessos

Orientação Pedestre 2017,
posicionando-se -se da se-
guinte forma no Ranking,
quando faltam 9 etapas para
terminar a época: 3.º lugar -
Dora Ferreira (D21B) 5.º lugar
- Luís Quinta-Nova (H50) 22.º
lugar - Nuno Carvalho (H50)
27.º lugar - Vítor Lopes (H45)
39.º lugar - António Azinheiro
(H50) Salientam-se, como
classificações mais relevan-
tes, o 2.º lugar obtido pela atle-
ta Dora Ferreira no escalão
D21B do Campeonato Ibérico
Feminino/ XI Trofeo Quijotes,
realizado nos dias 3 e 4 de ju-
nho em Toledo, Espanha; e o
3.º lugar obtido no Meeting de
Orientação do Centro, em
Leiria. No, Ori-Trail ou Rogai-
ne, outra disciplina de Orien-
tação praticada em equipa,
em que existe a definição de
uma estratégia de forma a

conseguirem o maior número
de pontos possíveis no tempo

limite definido para a prova, a
equipa constituída pelo atleta

da ABC, Luís Quinta-Nova,
Secção de Orientação em
conjunto com António Batista
do Atlético de Torres Vedras,
encontra-se em 2.º lugar na
categoria Veteranos Masculi-
nos da Taça de Portugal de
Rogaine, após a realização de
3 provas, salientando-se os
dois lugares no pódio, obtidos
no Ori-Trail do CPOC (Sintra)
e no Ori-trail de Barcelos.
Existe ainda a participação
em provas de Orientação em
BTT, salientando-se o 10.º
lugar obtido pelo atleta Rogé-
rio Pereira nos Campeonatos
Nacionais de Sprint e Distân-
cia Longa que decorreu em
Braga, nos dias 27 e 28 de
Maio. No seu curto período de
atividade a secção de Orienta-
ção da ABC organizou e cola-
borou em eventos desportivos
realizados em Castelo Branco,

PT281 Beira Baixa
regista aumento
de atletas estrangeiros

as pessoas proporcionam aos
participantes momentos úni-
cos, e estes tornam-se o princi-
pal motivo de regresso nas edi-
ções seguintes.

É já no final de julho, de 27 a
30, que decorre a III edição da
prova desportiva. Este ano, o
desafio percorre todos os con-
celhos da Beira Baixa, com ini-
cio em Penamacor e termino em
Castelo Branco a PT281 percor-
rerá concelhos como Idanha-a-

Nova, Vila Velha de Rodão, Pro-
ença-a-Nova e Oleiros. Um per-
curso que os ultramaratonistas,
guiados por GPS, terão que
concluir em 66 horas.

O evento, organizado pela
empresa Horizontes, Turismo
Desportivo, e com o apoio da
Comunidade Intermunicipal
(CIMBB) tem, para lá do desa-
fio desportivo, o objetivo de
divulgar a região da Beira Baixa
além-fronteiras.

salientando-se a organização
do V Open de Orientação da
ESACB no dia 1 de maio, inte-
grado na Feira Agro-Agrária.
Colaborou, igualmente, na or-
ganização da IV Etapa do Cir-
cuito Território Centro, que se
realizou em Sarzedas no dia 8
de abril, bem como no Urban
Challenge CB 2017, que de-
correu no dia 15 de junho.
Para além da participação
nas restantes provas das Ta-
ças de Portugal organizadas
pela Federação Portuguesa
de Orientação, a Secção de
Orientação da Associação do
Bairro do Cansado tem pre-
vista a organização de dois
eventos de nível nacional –
uma prova de OriTrail/
Rogaine em 2018, já incluída
no calendário da FPO, e uma
prova incluída na Taça de
Portugal de Orientação Pe-
destre, a organizar em 2019.
Serão, igualmente, organiza-
das provas locais e treinos
abertos à comunidade de Cas-
telo Branco, com o objetivo de
sensibilizar a população para
a prática da Orientação, ren-
tabilizando os 3 mapas que
foram produzidos especifica-
mente para a prática da mo-
dalidade: Zona de Lazer,
Zona Histórica e Quinta da
Senhora de Mércules. É, ain-
da, objetivo da ABC captar
mais atletas e colaboradores
para a sua secção de Orienta-
ção, possibilitando que os
mais jovens, e menos jovens,
pratiquem um Desporto de
Natureza que conjuga a ati-
vidade física com a capacida-
de de interpretação do ma-
pa.

A equipa de orientação e dirigentes
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O presidente do Clube Acadé-
mico do Fundão, Bruno Brito,
apresentou, no dia 28 de junho, o
seu pedido de demissão do cargo
por razões de ordem pessoal.

Proximamente será defini-
do, em reunião de direção, o
elemento que irá ocupar o car-

Bruno Brito apresente
demissão do CA Fundão

go, tal como definem os estatu-
tos do Clube Académico do
Fundão.

A Direção do Clube agra-
dece todo o trabalho efetuado
por Bruno Brito ao longo dos
seus mandatos como Presiden-
te e Diretor do Clube.

No passado dia 3 deste mês, reali-
zou-se o X Torneio Ana Hormigo –
Open de Juniores, onde os ju-
docas do distrito ganharam 12
medalhas (2 medalhas de ouro, 4
medalhas de prata e 6 medalhas
de Bronze). Os atletas da Acade-
mia de Judo de Castelo Branco,
Escola de Judo de Ana Hormigo e
Atlético Clube Fundanense, mos-
traram grande empenho numa
prova que visa homenagear a me-
lhor judoca do distrito.

No dia 10, ocorreu um grande
momento na história do judo
distrital, pela presença recorde
num Campeonato Nacional e pelo
número de medalhas conquistas.
Os 16 judocas do distrito represen-
taram a Academia de Judo de Cas-
telo Branco, Atlético Clube
Fundanense, Escola de Judo Ana
Hormigo e Sport Benfica Torto-
sendo no Campeonato Nacional
de Juvenis. Foram conquistados 2
títulos Nacionais por Bárbara
Carriço (EJAH), na categoria de -
36kg e Bruno Gonçalves (EJAH),
na categoria de -42kg, dois titulos
de Vice-Campões Nacionais por
Denisa Grecu (EJAH), na catego-
ria de -40kg e Afonso Folgado
(EJAH), na categoria de -46kg e
um terceiro lugar por Maria Rosá-
rio (EJAH), na categoria de -44kg.
Destaque ainda para João Belo
(AJCB), na categoria de -73kg, que
consegui um honroso 5º lugar, fa-
lhando por pouco mais uma me-
dalha para o distrito. Houve ainda
inúmeros lugares de honra con-
quistados por outros judocas.

No passado dia 17 de junho o
distrito esteve representado pela
Seleção Distrital de Juniores
(Sub20), na VI Super Copa de
Espanha realizada, em Cáceres.
Os judocas presentes conquista-
ram 2 lugares de honra, por Inês
Ascensão (-57kg) e Bruno Pires (-
81kg), que se classificaram em 5º e
7º lugar, respetivamente. Partici-
param ainda José Farias (-66kg),
André Pinho (-66kg) e Ana Moura
(-57kg).

No passado dia 25 de Junho
realizou-se o Estágio de Verão
“JudoAventura” no dojo da Escola

JUDO

Distrito com mês
em cheio nas
competições nacionais
Os judocas
do Distrito
têm marcado
forte presença
nos torneios
com
sucesso

de Judo Ana Hormigo, com a pre-
sença de cerca de 25 judocas em
representação do Atlético Clube
Fundanense, Escola de Judo Ana
Hormigo, Projeto Ippon e Sport
Clube Tortosendo. Realizaram-se
diversas atividades ao longo do
dia, nomeadamente dois treinos
que foram orientados pela Equipa
Técnica Distrital presente.

Realizaram-se no mesmo dia
os Exames Associativos de
Gradução, com a presença de 5
judocas que prestaram provas
para 1ºDan e 2º Dan. Após a reali-
zação das provas o Judoca Miguel
Garcia passou para 2º Dan, e os
judocas Sérgio Mendes, Mauro

Cardoso, Ana Moura e João Batista
passaram para 1º Dan, aumentan-
do o número de cintos negros no
distrito.

No passado dia 1 de julho rea-
lizou-se a 33ª Taça Cidade de Cas-
telo Branco – Open de Séniores,
que contou com a presença de clu-
bes de todo o país, onde os clubes
do distrito representados foram a
Academia de Judo de Castelo
Branco e a Escola de Judo Ana
Hormigo, conseguindo o 1º lugar
por Ricardo Louro (EJAH) na cate-
goria de -100kg, o 2º lugar por João
Serrasqueiro (EJAH) na categoria
de -66kg e o 3º lugares de Gerusa
Vaba (AJCB) na categoria de -

52kg, André Pinho (AJCB) na cate-
goria de -66kg e Francisco Matos
(AJCB) na categoria de -100kg.

A prova por equipas foi ganha
pelo Sport Lisboa e Benfica, em
segundo ficou a Escola de Judo
Ana Hormigo e a fechar o pódio fi-
cou a Universidade Lusófona.

Por fim, no passado dia 2 de
julho, a Seleção Distrital de Cade-
tes (Sub17), esteve presente com
4 judocas no Open Internacional
de Cadetes em Torres Novas,
destaque para o excelente 2º lugar
de Bruno Pires na categoria de -
81kg, que por um pequeno desli-
ze perdeu o lugar mais alto do
pódio. Destaque ainda para o lu-
gar no top ten conquistado por
Manuel Mega na categoria de -
60kg. Participaram ainda José
Farias e João Batista ambos a -
66kg.

Os judocas Bruno Pires, José
Farias, João Batista e Afonso Fol-
gado (ainda juvenil), participa-
ram nos dias 3,4 e 5 de julho no
Estágio Internacional de Cade-
tes em Tomar que teve como
Preletor o Sensei Kashiwazaki
(8ºDan), que já foi Campeão Mun-
dial. Os judocas foram acompa-
nhados pelo Diretor Técnico
Distrital Abel Louro.

A 16 de julho, às 19h45m, reali-
za-se a primeira edição da Corri-
da do Maranho, numa organiza-
ção do Centro de Cultura e
Desporto do Pessoal da Câmara
Municipal da Sertã (CCD Sertã)
com o apoio da Câmara Munici-
pal da Sertã. Integrado na pro-
gramação do Festival de
Gastronomia do Maranho, a ini-
ciativa contempla as modalida-
des de corrida (10km) e cami-
nhada (5km) e dirige-se a toda a
comunidade, podendo partici-
par atletas federados e não
federados.

As inscrições (8• - corrida, 5• -
caminhada) realizam-se até dia
9 de julho, podendo ser feitas
presencialmente no Pavilhão

Corrida do Maranho

Desportivo da Sertã, no link
https://trilhoperdido.com/
evento/Corrida-do-Maranho-
2017 ou pelo mail ccd.serta@
gmail.com . A prova terá cro-
nometragem electrónica e a ins-
crição inclui dorsal personaliza-
do, camisola técnica, degusta-
ção de Maranho e jantar com
Porco no Espeto e Sopa da Pe-
dra.

Haverá prémios de partici-
pação, troféus de classificação e
prémios monetários, conforme
consta no regulamento da pro-
va. A prova conta com o apoio da
Associação de Atletismo de Cas-
telo Branco, do Agrupamento de
Escolas da Sertã e de empresas
locais.

Realizou-se no dia 25 de Junho,
em Cinfães a final da Taça de
Portugal de Montanha em que
o CCD Leões da Floresta/UBI
contou com a participação de
5 atletas. Com destaque para
os nossos atletas Afonso Nu-
nes e Ricardo Opinião que
terminaram a prova em 2º e 3º
lugar respectivamente. Desta-
camos ainda o 5º Lugar Co-
letivo do clube no somatório
dos

pontos das 5 Etapas da
Taça de Portugal em Monta-
nha. Um agradecimento às
entidades que nos apoiam e
aos patrocinadores que vali-
dam o esforço e os resultados.

Resultados dos nossos
atletas:

Afonso Nunes segundo
e Ricardo Opinião
terceiro na quinta etapa
da Taça de Portugal
de Montanha

« Juniores Masculinos:

Desclassificado – Alexandre
Venâncio (Engano no percur-
so)
2º Lugar – Afonso Nunes
3º Lugar – Ricardo Opinião
„« Seniores Masculinos:

14º Lugar – João Monteiro
19º Lugar – Miguel Belo
Classificação Final Taça de
Portugal de Montanha ao final
das 5 Etapas
„« Juniores Masculinos:

2º Lugar – Afonso Nunes
3º Lugar – Ricardo Opinião
4ºLugar – Alexandre Venân-
cio. Classificação Coletiva
(Juniores, Seniores e Vetera-
nos)
CCD Leões da Floresta/UBI –
5ºLugar

Alguns dos judocas presentes no X Torneio Ana Hormigo
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NA CASA DA CULTURA DA SERTÃ está patente, até final
deste mês, a exposição Nuno Álvares Pereira em Banda
Desenhada. Integrada na sexta edição da Maratona de Lei-
tura – 24 horas a ler, que este ano é dedicada a Nuno Álva-
res Pereira, a exposição é composta por diversas tiras de
banda desenhada editadas a partir de 1950. A figura de
Nuno Álvares Pereira e a Batalha de Aljubarrota merece-
ram, ao longo dos anos, a atenção de diversos autores, pelo
valor histórico que representam para o país e para a iden-
tidade nacional.

NA CASA DA CULTURA DA SERTÃ

Conhecer Nuno Álvares
em banda desenhada

SALA 1 - Homem-Aranha: Regresso a Casa - ESTREIA NACIONAL M/12
2D Todos os dias: 21:30h | Sex e Sab: 21:30h - 00:15h | 3D Todos os dias: 18:30h

Gru O Maldisposto 3 (VP) - M/6
Todos os dias: 14:00h - 16:20h | Dom: 11:00 - 14:00h - 16:20h

SALA 2 - Homem-Aranha: Regresso a Casa - ESTREIA NACIONAL M/12
Todos os dias: 13:45h - 16:30h

Gru O Maldisposto 3 (VP) - M/6
Todos os dias: 19:15h - 21:35h | Sex e Sab: 19:15h - 21:35h - 00:10h

Capitão Cuecas: O Filme (VP) - M/6 | Dom: 11:20h

SALA 3 - Transformers: O Último Cavaleiro - M/12
Todos os dias: 14:00h - 21:20h | Sex e Sab: 14:00h - 21:20h - 00:20h

Overdrive: Os Profissionais - M/12 | Todos os dias: 17:00h - 19:10h

Bailarina  (VP) - M/6 | Dom: 11:10h

Cinema / 6 a 12 de julho

D

Castelo Branco

O JOÃO ROIZ ENSEMBLE atua
amanhã, quinta-feira, a partir
das 21h30, na Igreja De Santa
Maria do Castelo, em Castelo
Branco. o João Roiz Ensemble
propõe um olhar sobre o cami-
nho estético percorrido entre o
Império Russo e os novos per-
cursos que se trilhavam no iní-
cio do Século XX. Para o efeito,
não se contará apenas com
música de antes e de depois
da revolução de 1917, mas
também com as obras de al-
guns dos compositores que
operaram essas transforma-
ções, como é o caso de Alexan-
dre Glazunov. Obras de
Borodine, Glazunov, Lyadov,
Rimsky-Korsakov
e Schostakovich.

A SÉ DE CASTELO BRANCO
acolhe sexta-feira, a partir das
21h30, o Requiem de Domin-
gos Bomtempo para Pedrógão
Grande.

ARTE NO FEMININO – TAPE-
ÇARIA DE PORTALEGRE é a
exposição que está patente no

Museu Francisco Tavares
Júnior, em Castelo Branco, a
partir de sábado. Esta é uma
mostra com tapeçarias de
obras de Graça Morais, Maria
João Franco, Joana Vasconce-
los, Sónia Delaunay, Maria
Keil, Vieira da Silva, Lourdes
Castro, Varvara, Sarah Saint
John, Sara Afonso, Maria Velez,
Mimi Fogt, C. D’Estienne, Anna
C. Drysellios e Susanne
Dolleche. Esta exposição resul-
ta de uma parceria com o Mu-
seu de Tapeçaria de Portalegre
– Guy Fino, com seleção de
obras de Vera Fino.

OS SÁBADOS CONTADOS, que
propõem um programa de ses-
sões de contos ao entardecer
em diferentes espaços públicos
de Castelo Branco, continuam
no próximo sábado, às 18 horas,
com Carlos Marques, no Jardim
do Paço. Sequem-se-lhe
Antonella Girardi, dia 15 de ju-
lho, no Miradouro de São Gens,
e Brú Junca, dia 22 de julho, no
Jardim do Paço. De referir, ain-
da, que a iniciativa, que é orga-
nizada pela Câmara de Castelo

Branco e pela Pé de Pano – Pro-
duções Culturais, integra, em
cada sessão, um momento de
leituras performativas realizado
por Sílvia Pinto Ferreira e Maria
Belo Costa.

NA SALA DA NORA DO CINE-
TEATRO AVENIDA, em Castelo
Branco, está patente, até dia
14 deste mês, uma exposição
do Partido Comunista Portu-
guês (PCP) subordinada ao
tema + direitos + futuro não à
precariedade.

AS GRAVATAS DO PRESIDEN-
TE é a exposição que está pa-
tente na Galeria Clemente
Mouro, na Casa do Arco do Bis-
po, em Castelo Branco.

NO MUSEU CARGALEIRO, em
Castelo Branco, está patente a
exposição Cargaleiro e os ami-
gos. A mostra reúne 54 obras de
37 artistas nacionais e estran-
geiros que se apresentam em
algumas das suas diversas pro-
duções artísticas e se integram
no círculo de amigos de Manu-
el Cargaleiro.

Receita da Semana

Salada de frango tropical

1 chavena(chá) de uva-itália cortada ao meio, sem
semente
1/2 chavena (chá) de pimentão vermelho picado
300 gramas de peito de frango cozido e desfiado
2 colheres (sopa) de sumo de limão
1 cebola pequena
sal a gosto
1/2 chavena (chá) de maionese
1/2 molho de alface lisa ou crespa
1/2 molho de rúcula
1 chavena (chá) de manga cortada em cubinhos

Preparação:
Em uma tigela grande, coloque o frango desfiado. Tempere com o suco de limão.
Acrescente a erva-doce, a uva, o pimentão, a cebola e tempere com sal e pimenta.
Misture os ingredientes com a maionese. Em uma saladeira, disponha as folhas de
alface e rúcula lavadas e secas. Em cima de cada uma, coloque o recheio e enfeite com
os cubinhos de manga.

Horóscopo

    Carneiro
 A felicidade está por perto. Para conquistá-

la, esteja atenta, tenha calma e seja perseve-
rante. Período muito favorável para fazer novas
amizades.

    Gémeos
  Cuidado com as traições no amor. Demons-

tre sinceridade e lealdade em todas as situa-
ções. Faça-se ouvir e lute pelos seus interes-
ses. Peça respeito e carinho.

     Caranguejo
  Prepare-se para viver uma nova relação

amorosa. Portanto, não se preocupe em que-
rer compreender tudo. Aceite como uma bên-
ção que o destino colocou no seu caminho.

    Leão

    Virgem

Touro
        Período em que as finanças, saúde e tra-
balho estão atravessando uma fase de transi-
ção para melhor.

    Muita preocupação com a vida sentimen-
tal pode pôr tudo a perder. Não exigir algo que
nem você mesma, está preparada para ofe-
recer. Tenha calma e prudência.

 Não deixe que as dúvidas atrapalhem a vida
sentimental. Seja mais modesta nos seus de-
sejos e aceite de bom coração os presentes
que lhe fizerem. Relaxe.

   Balança
 Não tenha medo do que não conhece. O

futuro trará momentos de alegria se souber
resolver as suas questões pessoais no que se
refere ao amor, trabalho e família.

    Escorpião
 Período em que as finanças, saúde e traba-

lho estão atravessando uma fase de transição
para melhor.

    Sagitário
      Não receie o que não conhece. O futuro
trará acontecimentos felizes se resolver os seus
problemas pessoais no que se refere ao amor,
trabalho e família.

 Alegrias no amor. Em breve conhecerá al-
guém que estimulará o seu lado criativo. En-
trada de dinheiro.

     Peixes
 Viverá momentos muito felizes se souber

controlar o ciúme. Evite excessos principal-
mente na alimentação e nos gastos.

     Aquário
 Se agir com responsabilidade terá sucesso em

tudo que realizar. No entanto, seja prudente
nos empreendimentos, tudo aquilo que envolver
dinheiro, pois poderá sofrer prejuízos.

Capricórnio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - aquilo que branqueia; 3 - Cópia de um docu-
mento registado; 4 - Ficar espantado; 5 - Forma que indica mais
que um; 7 - Flexão feminina de ele; 8 - Do mesmo modo; Socie-
dade de dois; parelha; 9 - Período de 365 dias; 10 - Cada uma das
massas líquidas que ora se elevam ora se cavam na superfície das
águas agitadas.

VERTICAIS - 1 -  Tornar próprio; 2 -  Serve para ligar o sujeito ao
predicado, por vezes sem significado pleno ou preciso; 5 - Local ou
sítio por onde se passa ou transita; 7 - Depois de, em seguida a,
atrás de....; 8 - Grande; 9 - Subdivisão de uma espécie animal; 10
-  Muito grande, alto, distinto, notável, valente; 11 - Revestimento
sobre o qual se anda.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções
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António Afonso

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos, bisnetos e res-

tante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente queri-
do à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifesta-
ram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 2 de julho de 2017,
António Pires Afonso, de 90 anos de idade,
natural e residente em Freixial do Campo.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 | 967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo Branco

Oraria Maria

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos, bisnetos e res-

tante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia, e que acompanharam a sua ente querida
à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram
a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os profissionais
do Lar da Taberna Seca por todo o carinho e dedicação demonstrados
à sua familiar enquanto ali permaneceu. A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 3 de julho de 2017,
Oraria Maria, de 95 anos de idade, natural e
residente na Taberna Seca.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 | 967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo Branco

Manuel Diogo

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netos e restantes famili-

ares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o
seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sin-
cero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 30 de junho de 2017,
Manuel Diogo, de 95 anos de idade, natural
e residente em Zebreira.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Isabel Cachaço

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, nora, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a
todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de julho de 2017,
Isabel Maria Cachaço, de 80 anos de idade,
natural e residente em Zebreira.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Mª São João

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos
se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a
todos os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu
apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de julho de 2017,
Maria de São João, de 99 anos de idade, na-
tural e residente em Ladoeiro.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

João Simão

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente
querido, bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram
a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de julho de 2017,
João Simão, de 90 anos de idade, natural e
residente em Silvosa, Sarnadas de São Simão.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Alberto Alves

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, genro, netos e restantes

familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sin-
cero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de julho de 2017,
Alberto Alves, de 75 anos de idade, natural e
residente em Alcafozes.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Maria Dores

AGRADECIMENTO
Seu marido, filha, genro, netos e restantes familiares, na impossi-
bilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 3 de julho de 2017,
Maria das Dores, de 86 anos de idade, natu-
ral e residente em Cunqueiros, Sobreira
Formosa.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Joaquina Rosa
Missa de 1.º Ano

de Eterna Saudade

Seus filhos vêm por este meio informar que
será realizada a Missa de 1.º Ano de Eterna
Saudade, no próximo domingo, dia 9 de julho,

pelas 9h30, na Igreja dos Fradinhos. Desde já se agredece a todos
os que nela participem.
A todos um enorme bem-haja.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura de vinte e dois de junho do ano de
dois mil e dezassete, exarada a folhas trinta e uma verso e seguin-
tes do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Setenta
e Dois-C, deste Cartório, a cargo da Notária, Licenciada Isabel Maria
Ramos Craveiro, a outorgante: ALICE ÂNGELA MONTEIRO TABORDA
PIGNATELLY, divorciada, natural da freguesia e concelho de Penacova
e residente na Praceta Florbela Espanca número 1, décimo andar -
A, Carnaxide, freguesia de Carnaxide e Queijas, concelho de Oeiras,
contribuinte número 166 046 124, declarou que, com exclusão de
outrem é dona e legítima possuidora, do seguinte: Vinte e dois vinte
e quatro avos indivisos do PRÉDIO URBANO, constituído por casa
de rés-do-chão e primeiro andar com logradouro, destinada a habitação,
com a superfície coberta de duzentos e sessenta e seis metros
quadrados e logradouro com oitocentos e cinquenta metros quadrados,
sito no Largo do Pereiro número 1, ALDEIA DE JOÃO PIRES, na
freguesia de Aldeia do Bispo, Águas e Aldeia de João Pires, concelho
de Penamacor, a confrontar do norte e sul com José Maria Rodrigues
da Costa, nascente e poente com rua pública, inscrito na matriz respetiva
em nome de António Teodoro Taborda, Maria Lúcia Monteiro Ferreira
Taborda Pignatelli, Aida Maria Taborda de Azevedo Vidal Simões de
Miranda, Maria Luísa Taborda de Azevedo Serrano, Maria Eugénia
Rodrigues da Costa Quintela Lucas de Almeida Souto, Maria Helena
de Sousa e Melo Taborda de Azevedo e Costa Noronha Feyo, Nuno
Afonso Rodrigues da Costa Quintela Lucas e José Maria Rodrigues
da Costa Quintela Lucas, adiante identificados, sob o artigo 467, que
corresponde ao artigo antigo 105, da extinta freguesia de Aldeia de
João Pires, com o valor patrimonial tributável correspondente à fração
indivisa de 53.950,51¤, ao qual atribui igual valor. Que este prédio
encontra-se descrito na Conservatória do Registo Predial deste concelho
sob o número MIL CENTO E CINQUENTA E OITO, da mencionada
freguesia de Aldeia de João Pires, mas sem inscrição quanto à supra
referida fração indivisa, tendo no entanto inscrição de aquisição dos
restantes dois vinte e quatro avos indivisos a favor dos herdeiros de
Francisco Carlos de Lemos Azevedo Taborda, conforme inscrição
apresentação mil oitocentos e noventa e três do dia dezasseis de
outubro de dois mil e catorze.

Que aquela fração indivisa foi por ela adquirida, respetivamente:
Sete doze avos indivisos no ano de mil novecentos e oitenta e

oito, por partilha meramente verbal e nunca formalizada feita por óbito
de sua mãe Alice Ângela Monteiro de Mendonça Taborda, viúva e
residente que foi na indicada freguesia de Algés, que por sua vez o
tinha adquirido também por partilha meramente verbal, feita por óbito
de seu avô António Teodoro Taborda, que faleceu no estado de casado
sob o regime da comunhão geral com Alice Taborda de Azevedo e
Costa e residente que foi na freguesia de Algés, concelho de Lisboa;
Um doze avos indivisos no ano de mil novecentos e oitenta e sete,
por doação meramente verbal e nunca formalizada feita por sua irmã
Germana Maria Lúcia Monteiro Ferreira Taborda Pignatelli, solteira,
maior e residente que foi na dita freguesia de Algés; Um vinte e quatro
avos indivisos no ano de mil novecentos e oitenta e oito, por doação
meramente verbal e nunca formalizada feita por Aida Maria Taborda
de Azevedo Vidal Simões de Miranda e marido Marcelo Simões de
Miranda, casados osb o regime da comunhão geral e residentes na
freguesia de Linda-a-Velha, concelho de Lisboa; Um vinte e quatro
avos indivisos no ano de mil novecentos e oitenta e seis, por doação
meramente verbal e nunca formalizada feita por Maria Luísa Taborda
de Azevedo Serrano, divorciada e residente na freguesia da Malveira,
concelho de Mafra; Um vinte e quatro avos indivisos no ano de mil
novecentos e oitenta e cinco, por doação meramente verbal e nunca
formalizada feita por Maria Eugénia Rodrigues da Costa Quintela Lucas
de Almeida Souto, viúva e residente na freguesia do Areeiro, concelho
de Lisboa; Um vinte e quatro avos indivisos no ano de mil novectnos e
oitenta e sete, por doação meramente verbal e nunca formalizada feita
por Maria Helena de Sousa e Melo Taborda de Azevedo e Costa Noronha
Feyo, solteira, maior e residente que foi naquela freguesia de Linda-a-
Velha; Um vinte e quatro avos indivisos no ano de mil novecentos e
oitenta e sete, por doação meramente verbal e nunca formalizada feita
por Nuno Afonso Rodrigues da Costa Quintela Lucas, solteiro, maior
e residente que foi na freguesia de São João de Deus, concelho de
Lisboa, e Um vinte e quatro avos indivisos no ano de mil novecentos e
oitenta e cinco, por doação meramente verbal e nunca formalizada feita
por José Maria Rodrigues da Costa Quintela Lucas e mulher Elvira
Margarida Morais Faria Quintela Lucas, casados que foram sob o regime
da comunhão geral e residentes que na freguesia e concelho de Estarreja.
Que assim possui a citada fração indivisa há mais de vinte anos, como
coisa própria e exclusiva, habitando a casa ou dando-a a habitar e nela
fazendo obras de conservação e pagando os competentes impostos,
sem a menor oposição de quem quer que seja, desde o seu início,
posse que sempre exerceu sem interrupção e ostensivamente, com
conhecimento de toda a gente, sendo por isso uma posse pacífica,
contínua e pública, pelo que a adquiriu por usucapião, não tendo toda-
via, dado o modo de aquisição, documento que lhe permita fazer prova
do seu direito de propriedade.

Cartório Notarial de Penamacor, 22 de junho de 2017.
A Ajudante,

(Assinatura ilegível)

ANÚNCIO
Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1490 de 05/07/2017

Processo: 1050/17.3T8CTB     Interdição / Inabilitação       N/Referência: 29108039
      Data: 21-06-2017

Requerente: Ministério Público
Requerido: Margarida Ginja Veríssimo

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Interdi-
ção/Inabilitação em que é requerida Margarida Ginja Veríssimo,
solteira, nascida em 09.01.1997, natural da freguesia e concelho
de Castelo Branco, filha de João Pedro Veríssimo e de Maria de
Lurdes dos Prazeres Ginja Veríssimo, residente na Rua do Cortinhal,
35, Sobral do Campo, para efeito de ser decretada a sua interdi-
ção por anomalia psíquica.

A Juiz de Direito,
Dra. Maria da Conceição Meireles

A Oficial de Justiça,
Ana Maria M. V. R. Barroqueiro

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco
Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 3

Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco
Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt

APRESENTA
CONDOLÊNCIAS

ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS
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TRABALHO

DIVERSOS

� NÃO TEM TEMPO DE ORGANIZAR OS DOCUMEN-

TOS PARA A CONTABILIDADE? Organizo os documentos e

pagamentos a fornecedores assim como cobrança de clientes.

Contactar: 966 358 372 - Contabilista Certificado.

� SENHOR procura emprego em Castelo Branco. Inscrito

no Centro de Emprego. Contactar telemóvel: 924 244 523.

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem problemas
conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu negócio
vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e branca.
Também joga cartas. Resposta dos seus problemas contacto: 272
997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

Oportunidades de EMPREGO
Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA - Refª 588547934 – Tempo Completo
– Castelo Branco

AJUDANTE DE PADEIRIA - Refª 588759805 – Tempo Completo – Oleiros

EMPREGADO/A DE MESA - Refª 588760285 – Tempo Completo – C. Branco

TRABALHADOR DO TRATAMENTO DA MADEIRA - Refª 588760613 – Tempo
Completo – Proença-a-Nova

EMPREGADO/A DE MESA - Refª 588760793 - Tempo Completo -C. Branco

ENFERMEIRO/A - Refª 588761717 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

CABLADORES - Refª 588761724 – Tempo Completo – Castelo Branco

VENDEDOR EM LOJA (ESTABELECIMENTO) - Refª 588762232 – Tempo
Completo – Penamacor

EMPREGADA DE LIMPEZA - Refª 588762813 – Tempo Completo –  Monsanto
- Idanha-a-Nova

PEDREIRO - Refª 588763465 – Tempo Completo – Vila Velha de Ródão

VIGILANTE PARA PISCINAS - Refª 588764279 – Tempo Completo – C. Branco

VENDEDOR EM LOJA (ESTABELECIMENTO) - Refª 588764622 – Tempo
Completo – Castelo Branco

VENDEDOR EM LOJA (ESTABELECIMENTO) - Refª 588764623 – Tempo
Parcial – Castelo Branco

EMPREGADA DE LIMPEZA - Refª 588764960 – Tempo Parcial – Proença-a-
Nova

SERVENTE CONSTRUÇÃO CIVIL - Refª 588766746 – Tempo Completo –
Vila Velha de Ródão

VENDEDOR EM LOJA (ESTABELECIMENTO) - Refª 588766774 – Tempo
Completo – Castelo Branco

COZINHEIRO - Refª 588767621 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADA DE REFEITORIO - Refª 588768104 – Tempo Completo – Vila
Velha de Ródão

TECNICO DE GÁS - Refª 588768415 – Tempo Completo – Alcains - C. Branco

PEDREIRO - Refª 588768966 – Tempo Completo – Escalos de Cima – Castelo
Branco

EMPREGADA DE LIMPEZA - Refª 588769960 – Tempo Comp. –  Rosmaninhal
– Idanha-a-Nova

OPERADOR DE CALL CENTER - Refª 588770605 – Tempo Completo – Castelo
Branco

ENGENHEIRO(A) AGRÓNOMO - Refª 588770862 – Tempo Completo – Zebreira
– Idanha-a-Nova

EMPREGADO/A DE MESA - Refª 588771150 – Tempo Completo – Castelo
Branco

EMPREGADO/A DE MESA - Refª 588771225 – Tempo Completo – C. Branco

PEDREIRO - Refª 588771226 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE FAMILIAR - Refª 588771229 – Tempo Completo – S. Miguel d’Acha
– Idanha-a-Nova

EMPREGADO DE ARMAZÉM - Refª 588771548 – Tempo Completo – Castelo
Branco

COZINHEIRO/A - Refª 588771704 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADO/A DE MESA - Refª 588772055 – Tempo Completo – Vila Velha
de Ródão

AJUDANTE DE COZINHA - Refª 588772057 – Tempo Completo – Vila Velha
de Ródão

PEDREIRO - Refª 588772094 – Tempo Completo – Vila Velha de Ródão

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://
www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

A Adecco – RH recruta Manobrador de Empilhadores (m/f) – Espanha.  Deverá
ter o 12ºano e  experiência profissional, anterior em ambiente industrial. Co-
nhecimentos de Espanhol. Disponibilidade para realizar formação, em Por-
tugal, pelo período de 2/3 meses e trabalhar por turnos.
- Recruta Operador Industrial (m/f)- Espanha. Deverá ter o 12ºano e  experiên-
cia profissional, anterior em ambiente industrial. Conhecimentos de Espa-
nhol. Disponibilidade para realizar formação, em Portugal, pelo período de 2/
3 meses e trabalhar por turnos.
- Recruta Técnico de Manutenção (m/f) – Espanha. Valoriza-se licenciatura
em Engenharia Mecatrónica, Mecânica ou Eletrónica. Com experiência pro-
fissional em ambiente industrial. Conhecimentos de Espanhol (oral e escrita).
Detentor de carta de condução. Disponibilidade para realizar formação, em
Portugal, pelo período de 2/3 meses e trabalhar por turnos.
- Recruta Técnico de Manutenção (m/f) – Fundão. Deverá ter, obrigatoriamente,
9ºano e experiência na função de técnico de manutenção no sector industrial.
Conhecimentos teóricos e práticos na área da manutenção (Electromecâni-
ca, Automação, Hidráulica, pneumática).
- Recruta Rececionista(m/f)- Portalegre. Deverá ter no mínimo o 12º ano e
experiência em receção e contacto com o público. Conhecimentos de Inglês.
Disponibilidade para realização de substituição de férias.
- Recruta Assistente Administrativo (m/f) - Vila V. de Ródão. Deverá ter no
mínimo o 12º ano e preferencialmente, com experiência profissional, na
função ou em funções de call center. Obrigatoriamente, fluente a Francês
(oral e escrita).
- Recruta Ajudante de Eletricista(m/f) – Vila Velha de Rodão. Deverá ter o 9º
ano. Com ou sem experiência profissional na função e conhecimentos de
eletricidade.
- Recruta Administrativo Financeiro(m/f)- Castelo Branco. Deverá ter, obriga-
toriamente, formação superior em Gestão, Contabilidade ou similar. Conhe-
cimentos de Oracle. Fluente  a Inglês (oral e escrita).
- Recruta Operador de Produção(m/f)- Castelo Branco. Deverá ter o 12ºano
e  experiência profissional, anterior em ambiente industrial.
- Recruta Repositor (m/f) - Castelo Branco. Deverá ter o 9ºano. Com ou sem
experiência profissional. Disponibilidade para realização de horário, em regime
de part-time (2ªf a 6ªf - manhãs).
- Recruta Técnico de Métodos Industriais (m/f) - Fundão. Deverá ter, obriga-
toriamente, formação superior em Gestão Industrial ou Mecânica. Com expe-
riência profissional mínima de 1 ano em gestão de projectos e disponibilidade
para deslocações para o exterior. Com bons conhecimentos de Francês (oral
e escrito).
- Recruta Operador CNC (m/f) - Fundão. Deverá ter o 12ºano e  experiência
profissional, obrigatoriamente, em microprecisão, CNC, fresa-automática, em
medição e controlo de qualidade. Bons conhecimentos de francês, ao nível
da conversação e disponibilidade a curto prazo
- Recruta Soldador – Castelo Branco. Deverá ter o 12ºano e  experiência
profissional, obrigatoriamente, na função de Soldador e/ou Serralheiro.
- Recruta Servente (M/F) - Vila Velha de Rodão. Deverá ter o 9º ano e experiên-
cia profissional na função.
- Recruta Pedreiro (M/F) - Vila Velha de Rodão. Deverá ter o 9º ano e experiên-
cia profissional na função.
- Recruta Serralheiro Civil/Soldador – Vila Velha de Ródão. Deverá ter experiência
profissional na função e com torno (preferencial) e ser detentor de carta de
condução (categoria B).
- Recruta Auxiliar de Armazém (m/f) – Alcains e Portalegre. Deverá ter habi-
litações ao nível do 12º ano e experiência profissional na área da distribuição
e na condução de empilhadores (requisito obrigatório).
- Recruta Operador de Máquinas (m/f) - Castelo Branco. Deverá ter habilita-
ções literárias ao nível do 12º ano (preferencial), sendo valorizada experiência
em ambiente industrial e operação com equipamentos pneumáticos, elétricos
ou eletrónicos ou na indústria metalomecânica.
- Recruta Operador(a) Fabril (m/f) – Cebolais de Cima. Deverá ter o 9º ano
e experiência profissional na função de condutor de empilhador. Deverá
ser detentor do certificado de manobrador de empilhadores (requisito eli-
minatório).
- Recruta Motorista de Pesados (m/f) – Alcains e Portalegre (2 vagas).
Deverá ter o 9º ano; experiência profissional, na função e ser detentor de
carta de condução de pesados (categoria C), CAM e Tacógrafo - documentos
obrigatórios.
- Recruta Carpinteiro/Marceneiro (m/f) - Castelo Branco. Deverá ter o 9º ano
e experiência profissional na função (obrigatório).
- Recruta Técnico de Manutenção (m/f) – Castelo Branco. Deverá ter, obriga-
toriamente, formação superior ou técnica na área de eletromecânica, conhe-
cimentos técnicos na área de manutenção industrial, automação e pneumática
(factor eliminatório); experiência profissional mínima de 1 ano na função e
disponibilidade para trabalhar por turnos e folgas rotativas.
- Recruta Motorista de Pesados de Passageiros (m/f) – Castelo Branco e
Covilhã (2 vagas). Deverá ter o 9º ano e possuir obrigatoriamente: Carta de
condução de pesados de passageiros; CQM - Carta de Qualificação de Moto-
rista; CAM - Certificado de aptidão para motorista e Certificado de Motorista de
transporte coletivo de crianças.
- Recruta Operário (m/f) – Castelo Branco. Deverá ter no mínimo o 9º ano;
valoriza-se experiência profissional no sector industrial e/ou em serralharia.
- Recruta Assistente Comercial (m/f) – Portalegre e Castelo Branco. Deverá
ter o 12º Ano; capacidade de seguir/cumprir guidelines de engagement rela-
tivas ao produto e capacidade de criar e identificar oportunidades (“empreen-
dedorismo”). Valoriza-se experiência profissional, em vendas diretas.
- Recruta Ajudante de Motorista (m/f) – Alcains e Portalegre. Deverá ter o 12º
ano e preferencialmente experiência profissional, na função.
- Recruta Operador Fabril (m/f) - Vila V. de Ródão. Deverá ter no mínimo
o 12º ano e valoriza-se experiência profissional anterior, em ambiente
industrial/fabril.
- Recruta Assistente Administrativo (m/f) - Vila V. de Ródão. Deverá ter no
mínimo o 12º ano e preferencialmente, com experiência profissional, na função
ou em funções de call center. Obrigatoriamente, fluente a Francês (oral e escrita).

Engenheiro (M/F): Recruta para empresa Multinacional de referência Mundial
no Desenvolvimento e Produção de Componentes Eléctricos e Electróni-
cos para a Industria Automóvel: - Licenciatura em Engenharia Industrial/
Mecânica/ Electrotécnica/ Electromecânica; Contacte-nos através do e-
mail c/ referência “Engenharia CB” ou através do contacto telefónico 969972146.

Operador Fabril (M/F): Recruta  para Castelo Branco, Disponibili-
dade para trabalhar por turnos  (07:00h -15:45h; 15:45h - 00:30h);
Disponibilidade Imediata; Residência na zona de Castelo Branco.
Contacte-nos através do e-mail ou através do contacto telefónico 969
972 146.

Contacte-nos através do e-mail:
Inhouse.castelobranco.candidaturas@randstad.pt
ou através do contacto telefónico 969 972 146

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Quinta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Sexta-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Sábado - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Domingo - GRAVE - Rua Stº António

Segunda-Feira - VITTA -Centro Com. Alegro

Terça-Feira - FERRER - Praça D. José

Quarta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Quinta-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Sexta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Sábado - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Domingo - S. COSME - Av. 25 de Abril

Segunda-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Terça-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas



SEXTA max. 28|min. 16
céu pouco nublado

SÁBADO max. 31|min. 18
céu pouco nublado

QUINTA max. 27|min. 15
trovoada

DOMINGO max. 32|min. 15
céu limpo
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CORTE DA ESTRADA ENTRE ALVAIADE E VILA VELHA DE RÓDÃO

Câmara exige alternativas
à Infraestruturas de Portugal

O  realizador e documentarista
Tiago Pereira está desde on-
tem, terça-feira, no Concelho
de Vila Velha de Ródão, onde
permanece até amanhã, quin-
ta-feira, no âmbito de uma ini-
ciativa da Biblioteca Munici-
pal José Batista Martins, en-
quadrada no projeto Vidas e
memórias de uma comunida-
de.

Ontem, terça-feira, e hoje,
quarta, Tiago Pereira dedica-
se à recolha de tradição oral,
enquanto amanhã, quinta-fei-
ra, termina as recolhas audiovi-
suais e apresenta na Bibliote-
ca, a partir das 17h30, o livro O
povo que ainda canta, que in-
clui oito DVDs com a série que
foi emitida na RTP 2 e o portal
A música portuguesa a gostar
dela própria, nome da sua as-

O presidente da Câmara de
Vila Velha de Ródão, Luís Perei-
ra, que também preside ao
Parque Natural do Tejo Inter-
nacional (PNTI), participou,
dia 15 de junho, em Cáceres,
Espanha, no Primeiro Seminá-
rio Transfronteiriço sobre o
Desenvolvimento das Comu-
nidades Ribeirinhas do Tejo,
organizado pela Confraria Ibé-
ria do Tejo e pelo Grupo de Es-
tudos Sociais Aplicados da
Universidade de Extremadura.

Luís Pereira foi um dos ora-
dores convidados, reforçando a
importância de toda a região
num seminário onde foi defendi-
da a criação do Agrupamento
Europeu de Cooperação Territo-
rial para toda a bacia do Rio Tejo.

O objetivo imediato passa
por criar uma equipa técnica
para a elaboração de uma pro-
posta concreta do Agrupa-
mento.

O seminário foi coordena-
do pelos docentes Eusébio
Medina, da Universidade da
Extremadura, e João Serrano,
que é diretor da Escola Superior
de Educação (ESE) de Castelo
Branco, tendo-se assumido
como um espaço de encontro
entre todos os agentes institu-
cionais e não institucionais in-
teressados no conhecimento,
na promoção e no desenvolvi-
mento económico, social e cul-
tural das comunidades ribeiri-
nhas do Tejo, bem como na

Defendida a criação do
Agrupamento Europeu
de Cooperação Territorial
para o Rio Tejo

proteção e na salvaguarda do
próprio Rio como património
natural e cultural.

O trabalho iniciado neste
Seminário terá continuidade
em meados deste mês, em To-
mar, e as suas conclusões se-
rão apresentadas, ainda este
ano, em Vila Velha de Ródão.

Além de Luís Pereira, o
evento contou com as partici-
pações de Helena Freitas, co-
ordenadora da Unidade de
Missão para a Valorização do
Interior (UMVI); David Gonzá-
lez Gómez, decano da Facul-
dade de Formação de Profes-
sores da Universidade de Ex-
tremadura; Alejandro Cano,
presidente da Rede Cidadã por
uma Nova Cultura do Água no
Tejo/Tajo; Montaña Hernán-
dez, diretora do Gabinete de
Iniciativas Transfronteiriças
de Mérida e porta-voz da EU-
ROACE na Extremadura; Ana
Flores, técnica da Comunida-
de de Trabalho Tajo-Tejo; José
Gameiro, presidente da Asso-
ciação Empresarial da Beira
Baixa (AEBB); Rebeca Domín-
guez,  gestora da Associação
TRIURBIR e membro da Rede
Ibéria de Associações Trans-
fronteiriças; Jesús Rivas, secre-
tário-geral da Associação Ibé-
ria de Municípios Ribeirinhos
do Douro; e Jorge Gouveia e
Francisco Henriques, da Asso-
ciação de Estudos do Alto Tejo
(AEAT).

Tiago Pereira apresenta O povo que ainda canta na Biblioteca de Ródão

sociação.
Refira-se que Tiago Pereira

tem vindo, desde 2011, a criar
uma consciencialização para o
conhecimento e importância
de um património vivo e mui-

tas vezes esquecido de tradi-
ção oral: cantigas, romances,
contos, práticas sacro-profa-
nas, músicas, danças e tam-
bém gastronomia. Esta cons-
ciencialização, que é essencial-

mente um mecanismo de al-
fabetização da memória, lem-
bra como é urgente documen-
tar, gravar e reutilizar fragmen-
tos da memória de um povo.
Conta, até ao momento, com
mais de 2.100 vídeos e mais de
1.280 projetos musicais dife-
rentes, gravados por todo o
País, com grande incidência
no Arquipélago dos Açores,
com gravações em sete ilhas.

A Associação A música por-
tuguesa a gostar dela própria
tem documentado a música
que se encontra perdida e
isolada nos montes e vales, cri-
ando um acervo que se encon-
tra em permanente continui-
dade. Estes conteúdos são
matéria-prima para um progra-
ma semanal na Antena 1, O
Povo que ainda Canta, que Ti-

ago Pereira tem vindo a manter
desde janeiro de 2014, mas
também para a produção de
produtos audiovisuais, como o
documentário comissariado
para Guimarães 2012 Capital
da Cultura, Vamos tocar todos
Juntos para ouvirmos melhor,
ou Sinfonia Imaterial, produ-
zido pela fundação Inatel em
2011 e, recentemente, a série
de 26 episódios de 26 minutos
O povo que ainda canta, exibi-
do na RTP2 e na RTP informa-
ção.

Paralelamente a este pro-
jeto, criou também, e em par-
ceria com a Associação Péde-
Xumbo, A dança portuguesa a
gostar dela própria, que tem
vindo a gravar coreografias
tradicionais dançadas em
Portugal, criando assim o pri-

O presidente da Câmara de
Vila Velha de Ródão, Luís Pe-
reira, está a reivindicar junto
das Infraestruturas de Portu-
gal uma alternativa ao corte
de estrada entre Alvaiade e
Vila Velha de Ródão, ocorrido
na última semana, por ra-
zões de segurança, pelas In-
fraestruturas de Portugal.

Em nota enviada à Comu-
nicação Social é referido que
“no passado dia 27 de junho o
Município de Vila Velha de
Ródão foi surpreendido com
corte total da estrada, quando
a Infraestruturas de Portugal

apenas havia informado o
município que o trânsito iria
ser fechado a veículos com
mais de 3,5 toneladas”.

Acrescenta que “no mes-
mo ofício era referido que os
restantes veículos não podiam
circular a mais de 30 quilóme-
tros por hora. Acontece que,
por razões de segurança, a In-
fraestruturas de Portugal en-
cerrou no início da semana
passada a via ao tráfego”.

Perante isto Luís Pereira
afirma que “entendemos que
por razões de segurança a In-
fraestruturas de Portugal te-

nha fechado a estrada ao
trânsito, mas não compreen-
demos o porquê do Municí-
pio não ter sido avisado
atempadamente dessa situa-
ção, e não se terem encontra-
do alternativas adequadas”.

Luís Pereira pretende
que “sejam encontradas com
a maior urgência alternativas
a esta situação que está a
causar grandes incómodos
aos utentes da estrada. Des-
de que fomos confrontados
com a situação temos estado
em permanente contacto
com a Infraestruturas de Por-

tugal, a entidade responsá-
vel, para que se encontre
uma alternativa ao trânsito
local, para que as pessoas
possam circular”.

O autarca não questiona
“a necessidade do corte da
estrada por razões de segu-
rança, mas é importante que
se arranje rapidamente uma
alternativa viável aos utentes
dessa via”, mostrando-se dis-
ponível para colaborar com a
Infraestruturas de Portugal,
no sentido de ser encontra-
da, no imediato, uma solução
alternativa.

meiro mapa coreológico Portu-
guês.

 Recentemente, e a convite
de músicos e investigadores
Espanhóis, a Associação deci-
diu criar “A música Ibérica a
gostar dela própria” com o in-
tuito de documentar a música
dita tradicional de toda a Pe-
nínsula Ibérica, preparando
uma série documental de 10
episódios de 52 minutos, sen-
do que o primeiro já foi grava-
do nas províncias de Zamora,
Salamanca e Léon. Para além
destes 3 projetos basilares, tem
ainda um outro, embora muito
mais pequeno, “A comida Por-
tuguesa a gostar dela própria”,
que visa a gravação de receitas
e outras histórias relacionadas
com a gastronomia Portugue-
sa.


